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^aptrituaia 

IV 


RELIGIÃO  que  Jesús 
ensinou  é uma  religião 
de  realidades.  Não  há 
exagero  em  afirmar-se  que  a 
primeira  de  todas  elas  é a sua 
própria  personalidade. 

A maior  das  glórias  do 
cristianismo  é a pessoa  do  seu 
fundador.  Suas  excelências 
são  reconhecidas  até  pelos  ad- 
versários da  religião  cristã. 
Seria  facil  enumerar  testemu- 
nhos eloquentes  de  escritores 
célebres  que,  não  aceitando 
muitas  das  doutrinas  que 


constituem  a teologia  cristã,  e 
até  combatendo-as,  rendem, 
todavia,  preitos  de  ardente 
homenagem  ao  excelso  cara- 
ter  de  Jesús. 

Só  essa  realidade  já  seria 
grande  maravilha.  Nenhuma 
das  outras  religiões  pode 
apresentar-nos  carater  seme- 
lhante. Mas  0 cristianismo 
também  possue  outros  valores 
positivos. 

Um  deles  é o sistema  de 
princípios  morais  que  Jesús 
ensinou  aos  homens.  Eles  se 
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encontram,  em  grande  parte, 
no  Sermão  da  Montanha. 
Aplicados  à vida  individual, 
produzem  efeitos  magníficos. 
São,  portanto,  realidades  que 
podem  ser  comprovadas  pela 
experiência.  Não  representam 
esses  princípios  utopias  cria- 
das pela  imaginação  humana. 
Constituem,  porem,  uma  filo- 
sofia operante  que  encaminha 
0 homem  pelas  veredas  do  su- 
cesso moral. 

Como  a questão  dos  princí- 
pios é essencial  para  que  o in- 
divíduo atinja  as  finalida- 
des supremas  da  vida,  todos 
quantos  se  acham  sinceramen- 
te empenhados  no  aperfeiçoa- 
mento da  raça  humana  e 
têm  espírito  perspicaz,  reco- 
nhecem 0 grande  mérito  das 
diretrizes  seguras  que,  por 
meio  desses  princípios,  Jesús 
dá  à vida  humana. 

Aí  já  se  acham  duas  reali- 
dades de  valor  incalculável:  a 
pessoa  de  Cristo  e os  princí- 
pios éticos  que  Ele  ensina . 
Imaginemos,  porem,  que  o 
cristianismo  só  tivesse  esses 
dois  fatores.  Nesse  caso  have- 
ria nele  uma  grande  lacuna. 


Seus  adeptos  viriam  brilhar- 
lhes  na  inteligência  o ideal 
supremo  do  hem,  delineado  no 
Sermão  da  Montanha,  teriam 
também  diante  dos  seus  olhos 
a personalidade  que  exempli- 
fica, com  perfeição  absoluta, 
esses  mesmos  princípios,  mas 
ver-se-iam  ainda  diante  de  um 
grave  problema  a resolver:  o 
de  aplicar  à sua  própria  con- 
duta os  referidos  princípios. 
A realização  dessa  obra  pri- 
morosa depende  de  um  ele- 
mento essencial  — poder.  Pois 
é precisamente  essa  uma  das 
realidades  espirituais  que  o 
cristianismo  oferece  às  almas 
sinceras.  Jesús  ensinou  que 
há  uma  força  divina  que  re- 
genera os  homens.  Nascem 
eles  trazendo  na  sua  persona- 
lidade, muitas  vezes,  taras  pe- 
sadas e tendências  aparente- 
mente indomáveis  para  o 
mal.  São  vítimas  de  leis  in- 
flexíveis da  hereditariedade 
que  comprometem  o destino 
da  raça  humana.  Em  tais  con- 
dições, pareceria  que  o ho- 
mem, de  maneira  alguma,  po- 
deria ser  salvo.  Há,  porém, 
um  poder  celeste  que  determi- 
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na  0 fenóme^io  extraordinário 
do  “novo  nascimento". 

Esse  dinamismo  divino  é 
uma  das  mais  extraordinárias 
realidades  que  o cristianismo 
oferece  aos  homens. 

Mas  ainda  existe  outra:  a 
comunhão  com  Deus.  Dificil  é 
compreender  o que  ela  seja,  se 
a concepção  que  se  tiver  de 
Deus  for  a de  um  monarca, 
assentado  em  seu  trono  lá  nas 
alturas.  0 Deus  que  o cristia- 
nismo revelou  não  é assim.  E’ 
Espírito.  Manifesta-se  ao  ho- 
mem de  mil  formas  e especial- 
mente nos  impulsos  intimos 
que  este  seyite  para  praticar  o 
hem. 

Desde  que  se  conceba  Deus 
nesses  termos  e também  se 
estude  convenientemente  a 
alma  humana,  chegando-se  a 
perceber  que  ela  tem  capaci- 
dade de  receber  mensagens  de 
outras  almas  — o que  a me- 
tapsiquica  prova  com  abun- 
dância de  fatos  — torna-se  fá- 
cil apreciar  o que  seja  essa 
esplêndida  realidade  que  é a 
comunhão  da  alma  com  o seu 
Criador. 


3 

Podemos  nos  referir  ainda 
a uma  outra  recdidade  — a as- 
sistência divina  na  hora  su- 
prema. Os  individuos  que 
aceitam  pela  fé  a redenção 
que  há  em  Jesús  se  apropriam 
de  bênçãos  inefáveis.  Elas  se 
desdobram  pela  vida  e apare- 
cem com  fulgor  impressionan- 
te na  hora  da  morte.  Nesse 
momento  desaparecem  da  per- 
cepção das  almas  crentes  mui- 
tas das  realidades  da  vida, 
mas  a presença  de  Jesús  com 
as  suas  extraordinárias  bên- 
çãos se  acentua  e rebrilha  nes- 
sas almas  de  maneira  deslum- 
brante. Para  comprovar  esse 
fato  seria  suficiente  transpor- 
tar para  cá  o testemunho  dos 
cura-d’  almas  que,  acompa- 
nhando a experiência  dos  fiéis 
na  hora  suprema,  têm  comu- 
mente  a oportunidade  de  ob- 
servar os  esplendores  desse 
fenómeno  espiritual. 

Como  vimos  em  artigos  an- 
teriores, Jesús  Cristo  não  sa- 
tisfez a curiosidade  de  seus 
discípulos,  quando  desejavam 
eles  devassar  os  mistérios  im- 
penetráveis da  vida  religiosa. 
Mas  não  parou  aí.  Apresen- 
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tou-lhes  como  objeto  de  fé 
estupendas  realidades  espiri- 
tuais. Referimo-nos  aqui  ape- 
nas a algumas  delas : a alma 
que  aceitar  a primeira  — a 
pessoa  de  Jesús  — e tiver  ex- 


periência das  demais, . terá, 
sem  dúvida  alguma,  uma  reli- 
gião digna  de  todo  acatamen- 
to e respeito.  E terá  também 
0 bastante  para  a sua  salva- 
ção. 


Influência  do  pensamento 


No  livro  A soldier  in  Science,  que  relata  experiências 
da  grande  guerra  passada,  o Cel~  Bailey  K.  Ashford  es- 
creve o seguinte: 

— “Durante  a guerra  eu  tive  o prhnlégio  de  ser 
assistente  do  famoso  médico  Dr.  Lemaitre.  Uma,  noite 
entrei  em  uma  das  depedências  do  hospital  e vi  um  soldado 
com  um  dos  mais  terriveis  feHmentos  que  eu  já  vira. 
Estava  sendo  vestido  para  ser  operado,  em  estado  de 
exaustação  quasi  completa:  palidez  mortal,  olhos  sem 

hrilho,  mãos  geladas,  pulso  a 180,  dificilmente  jierceptivèl. 

Com  grande  surpresa  minha,  Lemaitre,  depois  de 
tomar-lhe  o pulso,  asperamente  atirou-lhe  o braço  para  o 
lado  e começou  a chamar  o pobre  doente  de  covarde,  di- 
rigindo-lhe  ainda  outros  insultos  muito  ásperos.  E re- 
tirou-se. 

Atônito,  eu  o acompanhei.  Quando  estávamos  a certa 
distância  c o paciente  não  podia  ouvir-nos,  ele  me  disse: 
“Volte  e verifique  o resultado”.  Voltei  para  observar  um 
milagre  que  me  deslumbrou.  O homem  estava  meio  le- 
vantado em  um  dos  cotovelos,  agitando  o braço  na  direção 
do  operador,  com  gestos  de  quem  queria  ferí-lo.  Tomei  o 
pulso  e não  pude  crer  no  que  observei:  tinha  baixado 
para  120.  Voltando,  dei  o meu  relatório.  Lemaitre  declarou: 
“Pode  agora  introduzí-lo  na  sala  de  operação”.  E foi  ele 
operado  com  sucesso! 
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NOTAS  E COMENTÁRIOS 


o teatro  e o povo. 

O comentador  teatral  de  um  dos 
jornais  de  S.  Paulo,  fazendo  a crí- 
tica de  uma  peça  e de  sua  repre- 
sentação, a certa  altura  diz  o 
seguinte:  “O  que  não  sofre  dúvida 
é que  o teatro  nacional  vai  de 
mal  a peor,  se  continuam  a preva- 
lecer nos  originais  dos  nossos  es- 
critores concepções  dessa  ordem. 
Antes  aquilo  que  os  franceses  ex- 
ploram com  certa  graça  e agrado 
do  mundo  inteiro  — o engano  con- 
jugal. Pelo  menos  há  requinte, 
faz  sorrir  e,  às  vezes,  desperta  sen- 
sações pecaminosas”. 

Se  o que  diz  o crítico  teatral  t 
verdade,  temos  muito  que  refletir 
Felizmente  não  é tanto  assim,  ha- 
vendo ainda  muita  gente,  no  mun- 
do inteiro,  que  não  acha  tanta 
graça  nas  explorações  da  imorali- 
dade, e nem  sorri  muito  contente 
com  os  efeitos  do  engano  conjugal. 

Mas,  infelizmente,  resta  também 
alguma  dose  de  verdade  na  obser- 
vação do  jornalista:  E o que  ele 
afirma  tão  corajosa  e insensivel- 
mente merece  a consideração  da- 
queles que  se  interessam  pela  re- 
construção moral  da  humanidade. 

Temos  aqui  a afirmação  de  um 
fato  e até  a sua  defesa : o mundo 
inteiro  se  agrada  da  imoralidade, 
daquilo  que  desperta  sensações  pe- 
caminosas... Poderiam  mesmo  os 


teólogos  citar  esta  afirmação  para 
confirmar  a universalidade  do  pe- 
cado. . . 

Encarando-se,  porem,  seriamen- 
te 0 problema,  seria  interessante 
perguntar:  como  é possivel  detur- 
par-se  assim  de  um  modo  tão  ge- 
ral o gosto  popular? 

A insensibilidade  moral  resulta 
de  um  processo  que  é regulado  pe- 
las leis  do  hábito.  No  principio,  na 
primeira  vez,  o individuo  ainda  não 
endurecido  pela  repetição  da  cena, 
há-de  sentir-se  de  algum  modo  afli- 
gido por  aquilo  que  fere  inevitavel- 
mente o seu  sistema  moral.  De- 
pois vem  o costume,  o hábito,  e, 
com  ele,  a indiferença,  a tolerân- 
cia, para  mais  tarde  sobrevir  a 
apreciação,  o interesse,  "as  sensa- 
ções pecaminosas",  tão  do  agrado 
do  mundo  inteiro,  como  diz  o jor- 
nalista. 

E’  justamente  para  alterar  este 
gosto  que  se  esforçam  aqueles  que 
conseguiram  fugir  às  influências 
terriveis  que  determinam  a detur- 
pação dos  sentimentos  nobres  e 
sadios  que  são  o apanágio  da  so- 
ciedade cristã. 

Restam  sempre  as  forças  mo- 
rüs,  representadas  nas  instituições 
religiosas  e nos  governos  dos  paí- 
ses civilizados,  as  quais  de  contínuo 
lutam  para  a recomposição  das 
energias  salvadoras  da  humanida- 
de. 
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Entre  essas  forças,  no  Brasil,  se 
encontram  alguns  juizes  de  meno- 
res, os  quais,  muito  avisadamente, 
estão  criando  embaraços  à de- 
senvoltura com  que  as  empresas  de 
cinema  e de  rádio  estão  envenenan- 
do a alma  da  infância  e da  juven- 
tude e matando  nela  aquele  pudor 
e aquela  delicadeza  que,  perdidos, 
vão  determinar  a sua  incapacida- 
de futura  para  discernir  entre  o 
que  é bom  e o que  é mau. 

E’  facil  de  ver  como  é largo  e 
trabalhoso  este  campo  de  ativida- 
de e de  higiene  mental,  que  está 
reclamando  a vigilância  dos  pais,  da 
Igreja,  das  autoridades  e de  to- 
dos os  homens  de  boa  vontade. 

Todavia  esta  é uma  obra  neces- 
sária e patriótica. 

Quando  lonos  coisas  como  esta: 
“Antes  aquilo  que  os  franceses  ex- 
ploram com  certa  graça  e agrado 
do  mundo  inteiro”,  e depois  consi- 
deramos a situação  atual  da  Fran- 
ça, situação  em  parte  determinada 
pelas  condições  morais  do  povo,  se- 
gundo a palavra  do  próprio  Mare- 
chal Petain,  temos  receio  de  que, 
ao  mundo  inteiro,  se  reserve  a sor- 
te da  pobre  França  tão  amada  de 
nós  todos. 

Ainda  está  de  pé  o velho  axioma 
da  Escritura:  “A  justiça  exalta  as 
nações,  mas  o pecado  faz  miserá- 
veis os  povos”. 

Mentiras  convencionais. 

Mentiras  convencionais,  menti- 
ras piedosas,  mentiras  necessárias. 


ou  que  outro  nome  tenham,  são 
mesmo  mentiras  ou  não? 

Lépold  Stern,  num  conto  cheio  de 
verve,  mas  também  cheio  de  vene- 
no, que  o “Correio  da  Manhã”  pu- 
blica no  seu  suplemento  do  dia  22 
de  junho  último,  defende  uma  teo- 
ria que  há-de  encher  de  contenta- 
mento muita  gente  que  se  apega  à 
mentira  como  a arma  de  têmpera 
mais  rija  e mais  oportuna  para 
inúmeras  situações  da  vida. 

“A  mentira  é remédio  de  preço 
incalculável  em  nossa  existência. 
Raramente  uma  mentira  é menti- 
ra no  sentido  pejorativo  da  pala- 
vra. E’,  antes,  uma  verdade  que 
se  transforma,  transfigura,  adap- 
ta. Ao  fundo  de  toda  mentira  en- 
contra-se  uma  verdade  modificada, 
para  adaptá-la  ao  temperamento 
daquele  que  a diz  ou  daquele  para 
quem  é dita  ou,  ainda,  para  corres- 
ponder a uma  circunstância  ou  am- 
bição qualquer”. 

E mais  adiante,  com  maior  cora- 
gem: “Não  se  pode  dizer  que  a 

mentira  seja  um  mal  necessátio;  é, 
antes,  um  bem  necessário.  Mentir 
é uma  necessidade  social  e bem 
mentir  é verdadeira  arte,  porque  é 
criar.  Cada  inverdade  é uma  pe- 
quena obra  de  imaginação  e toda 
obra  de  imaginação  não  passa,  na 
realidade,  de  uma  mentira.  A li- 
teratura é feita  para  mentir  agra- 
davelmente à nossa  inteligência;  a 
arte,  para  deliciar-nos  os  olhos;  a 
música,  para  encantar-nos  os  ou- 
vidos, criando,  em  nós,  artificial- 
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mente  — e o artifício  que  é,  senão 
uma  mentira?  — sensações  ma- 
gníficas” . 

Desta  sorte,  pode-se  mentir  em 
todas  as  esferas  e relações  da  vida. 

Mente  o médico,  porque  seria  des- 
humano  dificultar  ao  doente  os  seus 
últimos  dias,  talvez  as  derradeiras 
horas  de  sua  vida,  quando  pode- 
mos, em  troca,  dar-lhe  a mais  ma- 
gnífica das  coisas:  a esperança... 

Mente  o amigo,  para  não  ser 
grosseiro,  desculpando-se  com  uma 
visita  ou  uma  viagem  inesperada, 
ou  com  uma  doença  súbita,  quan- 
do a razão  por  que  faltou  ao  com- 
binado foi  desejar  gastar  o tempo 
com  outro  conhecido  mais  interes- 
sante . . . 

E é um  mentir  sem  conta,  como 
todos  sabem  e quasi  todos  prati- 
cam. 

Mente  o negociante  anunciando 
um  preparado  ideal  que  ele  sabe 
que  nada  vale.  Sem  mentira,  diz 
ele,  não  há  comércio.  Mentem  os 
pais  aos  filhos,  mentem  os  filhos 
aos  pais,  justificando-se  uns  e ou- 
tros com  aS  doutrinas  mais  sutis  e 
com  os  processos  de  acomodação 
mais  hábeis.  A escola  da  mentira 
está  em  toda  parte,  revestida  dos 
métodos  mais  apropriados  à satis- 
fação da  conciência  e dos  atos  do 
mentiroso . 

Entretanto  a mentira  é um  mal 
e um  erro,  qualquer  que  seja  a sua 
natureza,  o seu  intento  e o seu  dis- 
farce . 
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Que  é a mentira?  E’  uma  falsi- 
dade dita  ou  praticada  para  o fim 
de  iludir,  de  enganar.  Dir-se-ia, 
pois,  como  entendem  alguns  mora- 
listas, que,  não  havendo  prejuízo, 
não  haverá  propriamente  mentira. 
O médico  que  engana  o doente,  não 
pratica  a mentira,  a não  ser  que, 
no  ocultar  a verdade,  prejudique 
ele  a cura  do  enfermo. 

De  certo  haverá  circunstâncias 
em  que  é um  direito  e um  dever 
guardar  silêncio.  Será  o caso  do 
médico,  do  negociante,  do  profis- 
sional. Também  a língua  é um  pe- 
rigo. Não  é preciso  dizer  sempre 
ou,  melhor,  publicar  aquilo  que  sa- 
bemos. Talvez  seja  mais  justo  si- 
lenciar. 

O autor  a que  nos  referimos 
nesta  nota,  no  seu  modo  cínico  e 
curioso'  de  argumentar,  acrescen- 
ta: “Imaginemos  por  um  momento 
0 que  sucederia  ao  mundo  se,  de 
súbito,  todos  começassem  a dizer 
a verdade.  “Madame”,  ao  voltar 
para  casa,  respondendo  à pergunta 
do  marido  interessado  em  saber 
onde  tinha  estado,  diria:  “Mas  ve- 
nho de  encontrar-me  com  meu 
amante,  querido.  . . 

Não  seria  muito  melhor,  se  “Ma- 
dame” fosse  fiel  ao  seu  esposo  e 
praticasse  sempre  a verdade?  Não 
seria  melhor,  se  o negociante  con- 
fessasse o lucro  razoavel  que  dese- 
ja ganhar  e que  merece  ganhar? 

A mentira  nunca  é a causa  de 
algum  bem.  Ela  é resultado  do  erro 
e do  pecado.  Enquanto  Deus,  se- 
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gundo  sabemos,  é a própria  verda- 
de, 0 Diabo  é o pai  da  mentira. 

E muito  mais  necessário  e be- 
néfico é combatermos  a mentira,  do 
que  .andarmos  a filosofar  acerca 
dos  méritos  que  ela  não  pode  ter. 
Talvez  por  isso  é que  o próprio 
Stern  conclue:  “Mesmo  o que  aca- 
bo de  contar  sobre  ela  (a  menti- 
ra) não  é senão  uma  mentira...”. 
A casa  higiênica. 

O crescimento  assombroso  da  po- 
pulação de  S.  Paulo,  do  Rio  e de 
outras  capitais  do  Brasil  veiu 
agravar  o problema  de  habitações 
higiênicas,  nos  grandes  centros, 
problema  este  que  já  assumia  as- 
pecto impressionante  em  todo  o 
país,  principalmente  em  algumas 
cidades  do  Norte,  como  o Recife. 

Foi  o general  Manuel  Rabelo  que, 
com  o seu  espírito  humanitário, 
mais  se  impressionou  com  o assun- 
to e,  se  não  conseguiu,  no  seu  tem- 
po, arrazar  os  “mucambos”  que  na 
Venesa  brasileira  ofereciam  tão 
deprimente  espetáculo  aos  olhos  do 
visitante,  abriu  caminho  para  que 
outros  levassem  a efeito,  ao  menos 
em  parte,  o seu  generoso  plano. 

Mas,  se,  aqui  e alí,  algumas  pro- 
vidências parecem  minorar  a gra- 
vidade da  situação,  já  surgem  por 
outros  lados,  num  país  em  cresci- 
mento constante,  aspectos  igual- 
mente graves  e impressionantes, 
principalmente  naqueles  lugares 
em  que  a densidade  de  população 
multiplica  as  necessidades  e res- 
ponsabilidades dos  governos. 


De  S.  Paulo,  onde  seria  de  es- 
perar uma  situação  melhor,  diz  um 
observador:  “Muito  têm  feito  os 
diversos  institutos  financeiros  e de 
previdência,  que  voltaram  aten- 
ções para  a matéria,  estimulando 
a construção  de  casas  populares 
através  de  propagandas,  emprésti- 
mos, etc.  A questão  é,  porem,  de 
tal  amplitude  que,  sem  menospre- 
zar 0 esforço  alheio,  podemos  dizer 
que  ainda  não  passámos  de  tímidos 
ensáios  num  terreno  em  que  se  im- 
põem ações  de  grande  vulto,  empre- 
endidas com  forte  decisão,  para 
soluções  de  escala  gigantesca”. 

Realmente  muitos  são  os  casos 
em  que  residem  cinco  e seis  pes- 
soas num  cômodo  único,  que  é ao 
mesmo  tempo  dormitório,  refeitó- 
rio e cozinha.  Isto  é acrescido  da 
falta  de  instalação  sanitária,  das 
moradias  em  porões  sem  luz  nem 
ar,  para  não  falar  de  milhares  de 
famílias  que  residem  nos  arranha- 
céus,  mas  não  possuem  os  requesi- 
tos  exigidos  pelos  códigos  sanitá- 
rios. 

Não  nos  atrevemos,  nesta  nota 
breve,  que  apenas  focaliza  questão 
de  ordem  tão  complexa,  aventar  so- 
luções que  estão  afetas  às  autori- 
dades e instituições,  as  quais,  dia 
a dia,  contribuem  para  a sua  me- 
lhoria. Amamos,  entretanto,  a nos- 
sa gente  e desejamos  vê-la  provida 
de  recursos  que  assegurem  às  novas 
gerações  um  ambiente  de  saude,  de 
vigor  físico,  de  aperfeiçoamento  ra- 
cial. Este  problema  é econômico. 
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mas  é também,  e acima  de  tudo,  um 
problema  de  higiene.  E nunca  ha- 
verá condições  sanitárias  capazes 
de  sanar  todo  o mal,  nem  casas 
confortáveis  e ambiente  propício  à 
vida,  nem  mesmo  hospitais  sufi- 
cientes para  atender  às  crescentes 
exigências  demográficas  do  país, 
sem  o concurso  dos  próprios  habi- 
tantes, isto  é,  do  mesmo  povo,  que 
haverá  de  concorrer  com  as  auto- 
ridades no  esforço  de  transformar 
a casa,  mesmo  a casa  mais  impró- 
pria e deficiente,  em  um  lar  limpo 
e cuidado,  onde  não  encontrem 
maiores  facilidades  os  germes  de 
doenças  e de  misérias. 

Queremos  dizer  que  em  grande 
parte  esta  obra  é a da  educação  do 
povo.  Nela  não  têm  parte  apenas 
os  governos,  nem  as  instituições 
que  visam  de  alguma  maneira  lu- 
cros e vantagens,  mas  principal- 
mente as  igrejas  pelos  seus  vários 
orgãos  educativos,  que  saberão 
criar  um  conceito  novo  da  vida, 
tornando-a  mais  arejada  material 
e moralmente,  para  o bem  da  fa- 
mília e para  o engrandecimento  fu- 
turo da  pátria. 

Neste  terreno  está  o campo  so- 
cial do  Evangelho,  cuja  contribui- 
ção à obra  reconstrutora  dos  povos 
não  será  de  pequena  valia. 

A rua  Direita  de  Damasco. 

No  meio  dos  horrores  da  guer- 
ra atual,  cujo  estrépito  chega  aos 
nossos  ouvidos  através  das  notícias 
que  o rádio  e os  jornais  nos  tra- 
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zem  a toda  a hora,  apanhamos 
também  os  nomes  familiares  que 
a história  profana  e a história  sa- 
grada nos  lembram . 

O Egito,  a Palestina,  a Mesopo- 
tâmia,  todas  aquelas  terras  ricas 
de  tradições  impressionantes,  rela- 
cionadas com  os  fatos  da  Bíblia, 
as  profecias  e as  conquistas  do 
passado,  aparecem,  como  que  a nos 
levar  para  um  mundo  estranho  de 
que  ouvíamos  falar  e que  agora 
ressurgiu,  como  naqueles  tempos, 
envolvido  em  lutas  e competições 
tremendas  e insolúveis... 

Até  parece,  a nós,  habituados  a 
recordar  os  nomes  dos  vultos  gi- 
gantescos e nebulosos  dos  séculos 
antigos,  que  os  homens  do  presen- 
te, os  guerreiros  da  atualidade,  são 
os  mesmos  Salmanazares,  Nabuco- 
donozores,  Ciros  e Alexandres  que 
percorreram  um  dia  aqueles  deser- 
tos e oásis  na  ânsia  de  alargar  os 
seus  domínios  e de  afirmar  a sua 
força  universal . . . 

Agora  fere-nos  o espírito  uma 
nota  impressionante.  Os  exércitos 
aliados  iniciaram  o avanço  final  e 
decisivo  contra  Damasco  pela  rua 
Direita . 

E vem-nos  à lembrança  a histó- 
ria toda  de  uma  cidade  antiquíssi- 
ma, a qual,  desde  os  tempos  remo- 
tos de  Abrão,  já  era  grande  e era 
cobiçada.  Por  alí  passou  ele  e le- 
vou consigo  o seu  fiel  escravo  e 
confidente,  Eliezer.  'Até  lá  che- 
gou o domínio  de  Davi  e Salomão. 
Os  reis  da  Assíria,  da  Babilônia,  da 
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Pérsia,  do  oriente  e do  ocidente,  jDor 
alí  passaram  devastadoramente. 
Ergue-se  a cidade  como  um  lindo 
oásis  no  deserto,  às  grandes  altu- 
ras do  Ante-Líbano,  toda  recortada 
de  canais,  toda  enfeitada  de  jar- 
dins e pomares,  orgulhosa  de  seus 
rios  e de  sua  fartura,  amparada 
contra  os  ventos  frios  do  norte  e do 
mar,  resguardada  dos  sopros  mor- 
nos do  deserto  quente,  mas  ao  mes- 
mo tempo  como  que  desafiando  a 
cobiça  de  todos. 

Do  nordeste  para  o sudoeste  é 
ela  cortada  pela  rua  Direita,  natu- 
ralmente sinuosa  como  toda  a rua 
direita  das  velhas  cidades,  mas 
abrindo  caminho  para  o trânsito 
permanente  e secular  de  todos  os 
povos  que  por  alí  se  encaminham 
fazendo  comércio,  emigrando,  guer- 
reando, fugindo,  no  curso  das  ida- 
des. 

Nessa  rua  Direita,  um  dia  de- 
morou, em  casa  de  um  certo  Judas, 
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aquele  que  foi  logo  depois  o gran- 
de apóstolo  Paulo.  Nunca  por  alí 
passou  um  vulto  maior.  Nunca 
ocorreu  em  Damasco  um  fato  mais 
notável  do  que  o batismo  do  após- 
tolo dos  gentios,  o grande  anun- 
ciador do  evangelismo  universal. 

No  desconcerto  tremendo  dos  fa- 
tos mais  espantosos  que  estamos 
contemplando,  ninguém  se  anima  a 
profetizar  o dia  de  amanhã.  Com 
a mesma  vertigem  e fúria  com 
que  a guerra  se  orienta  num  sen- 
tido, já  se  volta  ela  para  outro 
rumo  inesperado.  Até  a velha  pla- 
nície de  Esdraelon  por  onde  pas- 
saram quasi  todos  os  grandes  exér- 
citos da  terra  se  prepara  para  ser 
o campo  novo  de  novas  investidas. 
Mas,  se  dali  daquelas  bandas,  da- 
quelas mesmas  estradas  que  foram 
um  dia  iluminadas  pela  luz  do  céu, 
nos  viesse,  de  novo,  o Príncipe  da 
Paz? 

Jorge  Goulart. 


Erros 


O homem  custa  muito  a reconhecr  os  que  pratica. 
E.vemplo.  Em  Santa  Helena,  Napoleüo  escreveu  urna  nar- 
rativa da  campanha  de  Waterloo,  que  termina  com  um 
catálogo  dos  dez  maiores  erros  cometidos  pelos  comandan- 
tes aliados.  Por  ■ essa  enumeração  parece  que,  durante 
aquela  batalha,  Napoleão  não  cometeu  erro  algum:  só 
lhe  faltou  ganhar  a vitória.  E o leitor  conclue,  muito 
logicamente,  que  ela  pendeu  para  os  aliados  por  meio  de 
graves  violações  das  leis  de  guerra  cometidas  por  eles! 
Não  é só  Napoleão  que  tenta  explicar  assim  tão  desastra- 
damente as  stias  derrotas! 
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PSICOLOGIA 


Cultivando  a fé  èxperimental 


“Ora  a fé  é a substância  das  cousas  esperadas, 
a prova  das  cousas  não  vistas. 

Na  fé  morreram  todos  estes  (heróis),  sem  te- 
rem alcançado  as  promessas,  mas  tendo-as  visto  e 
saudado  de  longe... 

Mas  agora  aspiram  uma  pátria  melhor,  isto  é, 
a celestial.” 

Hebreus  II:  1,  13,  16. 


A ANÁLISE  das  quatro 
Bem-aventuranças,  es- 
tudadas em  números 
consecutivos  de  “FÉ  E 
VIDA”,  projeta  nova  e in- 
tensa luz  sobre  os  versículos 
que  encimam  este  trabalho  e 
que  Ligon  apresenta  como  a 
melhor  definição  da  fé  expe- 
rimental. 


A fé  experimental!  Que  va- 
lor imenso  é o seu,  para  cada 
um  de  nós  individualmente  e 
para  a sociedade! 

Há  uma  espécie  de  emoção 
jamais  sentida  pelos  profanos 
em  ciência;  é aquela  que  in- 
vade 0 coração  do  sábio  no 
momento  augusto  de  uma  des- 
coberta. Ela  é tão  viva  e exci- 
tante — testemunham  os  elei- 


tos que  a sentem  — que  com- 
pensa bem  todas  as  penas,  re- 
núncias e esforços  de  uma  pes- 
quisa trabalhosa  e ingrata. 
Uma  lei  natural  se  revela  e a 
sua  aplicação  dá  origem  a uma 
nova  indústria,  a uma  nova 
técnica  que  virá  contribuir 
para  o maior  conforto  da  hu- 
manidade. Ou,  então,  é uma 
lei  que  evidencia  um  proces- 
so de  cura  para  moléstias  até 
então  cruéis  e fatais.  Como 
não  se  possuir  o sábio  de  uma 
alegria  profunda  e indescrití- 
vel, diante  de  tais  possibilida- 
des alviçareiras  que  aquele  se- 
gredo arrancado  à natureza 
externa  evidenciou? 

Mas  ah!  esta  emoção  supe- 
rior, quinhão  só  daqueles  que 
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crêm  na  existência  de  leis  na- 
turais e que  alimentados  por 
esta  fé  as  pesquisam  com  afin- 
co, nem  sempre  perdura.  E 
isso  quando  é dado  a esses  elei- 
tos da  ciência  verificarem, 
ainda  em  dias  de  sua  vida,  al- 
cances não  previstos  de  suas 
descobertas.  Foi  assim  com 
Santos  Dumont:  depois  de  go- 
zar delícias  inefáveis  com  o ter 
legado  à humanidade  um  in- 
vento que  iria  anular  distân- 
cias e tempo,  unindo  os  ho- 
mens na  trajetória  comum 
para  a civilização,  teve  ele 
oportunidade  de  ver  que  o ae- 
roplano, surgido  para  fomen- 
tar o progresso  numa  atmos- 
fera de  paz  e de  concórdia, 
servia  ao  gênio  infernal  da 
guerra  como  uma  das  mais  po- 
derosas armas  de  destruição. 
E que  ironia  da  vida!  Santos 
Dumont  finou-se  na  cidade  de 
Santos,  quando  da  Revqlução 
Constitucionalista,  ouvindo  já 
agonizante,  aqueles  sons  fami- 
liares e queridos  de  sua  má- 
quina alada  que  executava 
vôos  militares! 

Outras  vezes,  esta  emoção 
perde  o que  tem  de  superior. 


quando  se  atribue  à ciência 
como  sua  missão  precípua,  o 
aceleramento  da  produção  in- 
dustrial. E’  a ciência  feita  an- 
cila da  indústria,  é a glorifi- 
cação dos  valores  materiais 
que  muita  vez  chega  ao  extre- 
mo de  nivelar  o trabalhador 
que  aciona,  à máqüina  que  é 
acionada.  O engenheiro  ame- 
ricano Frederico  Taylor,  ho- 
mem que  ocupou  todos  os  pos- 
tos na  indústria  do  aço  nos 
EE.  UU.,  desde  o de  operário 
até  0 de  engenheiro  chefe  de 
uma  grande  usina  metalúrgi- 
ca, — procurou  descobrir  os 
princípios  científicos  pelos 
quais  os  operários  das  gran- 
des empresas  se  devem  orien- 
tar na  execução  de  suas  tare- 
fas, afim  de  apresentarem  um 
máximo  de  rendimento  na  pro- 
dução. O trabalho  fabril  se 
sistematiza  assim,  num  jogo 
de  movimentos  mínimos,  rigo- 
rosamente cronometrados  e 
estandardizados,  que  o operá- 
rio deve  executar  debaixo  de 
uma  vigilância  inquisitorial. 
E’  que  0 montante  da  produ- 
ção precisa  atender,  de  um 
lado,  às  exigências  de  uma 
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clientela  cada  vez  maior  e,  de 
outro,  a avidez  de  acionistas 
que  sonham  com  os  dividendos 
altos... 

Mas  o operário  percebe  logo 
que  dentro  desse  sistema,  vai 
ele  aos  poucos  substituindo  as 
suas  características  sagradas 
de  pessoa  humana,  pelas  de 
uma  alavanca  monótona  que 
executa  o mesmo  gesto  duran- 
te todo  o tempo  do  seu  labor 
diário.  Transação  nefasta  que 
lhe  acorda  nalma  os  mais  vee- 
mentes protestos,  onde  quer 
que  o taylorismo  ou  suas  va- 
riantes se  implantem.  Ouvi- 
mos contar  que  por  ocasião  da 
visita  do  duque  de  Windsor, 
então  príncipe  de  Galles,  aos 
Estados  Unidos,  este  preten- 
dia levar  em  sua  companhia 
Mr.  Charles  Bedaux,  fundador 
e presidente  da  Internacional 
Bedaux,  instituição  que  se 
propõe,  no  mesmo  espírito  do 
taylorismo,  apresentar  uma 
unidade  de  medida  do  trabalho 
humano.  Mas  os  sindicatos  de 
operários  naquele  país  movi- 
mentaram-5e  para  uma  mani- 
festação hostil  àquela  persona- 
gem e as  altas  autoridades 
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americanas  resolveram  per- 
suadir o visitante  real  a des- 
ligar Mr.  Bedaux  de  sua  co- 
mitiva. O fato  é eloquente  e 
fala  por  si  da  reação  operá- 
ria contra  um  sistema  que 
tanto  desmerece  a pessoa  hu- 
mana do  trabalhador  no  seu 
espírito  de  iniciativa  e espon- 
taneidade de  trabalho. 

A civilização  desenvolve  * 
inúmeras  necessidades.  O luxo 
e o supérfluo  do  passado  pas- 
sam para  a categoria  do  ne- 
cessário no  presente.  São  ne- 
cessidades de  higiene,  de  ilu- 
minação, de  combustíveis,  de 
correspondência,  de  viagens, 
de  instrução,  de  distrações, 
etc.  Quando,  em  plena  corte 
de  um  Luiz  XIV  na  França, 
ou  de  um  monarca  da  casa  de 
Bragança  em  Portugal,  se  po- 
diam esperar  as  condições  hi- 
giênicas e mesmo  o conforto, 
de  que  lares  modestíssimos  do 
presente  não  prescindem?  Nos 
Estados  Unidos  é grande  o nú- 
mero de  operários  que  vão  de 
automovel  para  o trabalho  nas 
fábricas. 

E os  cientistas  que  vivem 
continuamente  a interrogar  a 
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natureza  externa,  precebem 
que  não  tornam  a humanida- 
de mais  feliz  pelo  fato  de  des- 
vendarem tantos  segredos  des- 
sa natureza  amiga,  em  benefí- 
cio dos  outros.  Não  são  surdos 
para  que  não  ouçam  os  clamo- 
res da  massa  humana  descon- 
tente. Não  são  estátuas  para 
que  não  percebam  os  grandes 
movimentos  de  reivindicações 
sociais  que  surgem  em  toda 
parte  e onde  quer  que  se  agi- 
te uma  fração  da  família  hu- 
mana. E’  que  as  necessidades 
materiais  satisfeitas  dão  lu- 
gar a outras  tantas  cada  vez 
mais  imperiosas  e imprescin- 
díveis, mantendo  destarte 
sempre  a mesma,  “ a propor- 
ção entre  aquilo  que  aspira- 
mos e aquilo  que  possuímos”, 
no  dizer  de  Foerster. 

Isto  é sintomático  de  um 
grande  desequilíbrio  da  cultu- 
ra hodierna:  — Dominamos 
um  sem  número  de  bens  e 
energias  naturais,  mas  não 
conseguimos  ainda  um  desen- 
volvimento paralelo  no  que  se 
refere  às  forças  espirituais.  A 
cultura  do  homem  interior 
tem  sido  lamentavelmente  des- 
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cuidada.  Não  procuramos,  com 
pureza  de  coração,  ver  a Deus 
em  nossas  conciências,  para 
assim  aprendermos  a dominar 
“o  que  é elementar  e zoológi- 
co em  nossa  natureza”,  ainda 
no  dizer  de  Foerster,  e a con- 
seguir aquele  equilíbrio  da 
personalidade  forte  que  sabe 
discriminar  valores,  subordi- 
nando 0 material  e perecível 
ao  espiritual  e eterno.  Em  re- 
sumo, não  cultivamos  a fé  ex- 
perimental no  plano  superior 
das  realidades  espirituais. 

A inquietação  universal,  po- 
rem, a convulsão  política  que 
abrange  povos  de  todos  os  cli- 
mas e latitudes,  os  mil  e um 
problemas  sociais  oriundos  de 
tão  lamentayel  desidia,  já  es- 
tão despertando  os  pesquisado, 
res  honestos,  que  tocaram  com 
o dedo  no  âmago  da  questão 
e se  convencem,  pelos  lábios 
de  Steinmetz,  a quem  Stanley 
Jones  denomina  “o  mago  da 
eletricidade”,  de  que  a nossa 
época  é a das  descobertas  no 
reino  do  moral,  do  social  e do 
espiritual.  Ainda  bem! 

Eis,  pois,  0 grande  repto 
para  os  obreiros  espirituais. 
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Poderemos  contar,  em  cada 
um  dos  que  compõem  a grande 
família  cristã,  um  pesquisador 
fervoroso  nesse  domínio?  Há 
grandes  diferenças  indivi- 
duais, tanto  em  capacidades 
herdadas  como  em  oportunida- 
des de  serviço,  reconhece  Li- 
gon.  A grande  maioria  dos 
que  são  recrutados  para  essa 
tarefa  momentosa,  vive  sob  o 
imperativo  das  atividades  co- 
mezinhas através  das  quais 
funciona  o mundo  civilizado. 
No  seu  próprio  mister  rotinei. 
ro,  porem,  cada  um  pode  des- 
cobrir alguma  cousa  a respei- 
to de  Deus  e contribuir,  des- 
tarte, para  o advento  do  seu 
reino.  Será  a mãe  de  família 
no  interior  do  lar,  não  se  li- 
mitando aos  cuidados  mate- 
riais da  prole,  mas  procurando 
impr'mir  a imagem  de  Deus 
no  coração  dos  filhos.  Será  o 


professor  lançando  as  bases  da 
personalidade  cristã  em  cada 
um  dos  seus  discípulos.  Será 
0 homem  de  negócios,  não  in- 
terpretando mais  as  suas  ati- 
vidades comerciais  em  termos 
de  caça  ao  lucro  na  concepção 
crua  do  capitalismo,  mas  in- 
vestigando a respeito  das  leis 
espirituais  que  lhe  mostrarão 
como  devolver  o comércio  ao 
seu  justo  lugar  de  servo  e não 
senhor  dos  homens. 

E assim  procure  cada  um 
espiritualizar  a sua  profissão, 
idealizar  a sua  realidade,  pos- 
suído da  fé  experimental  que 
descobre  nas  cousas  do  presen_ 
te,  quiçá  desagradaveis  no  seu 
aspecto  caótico,  um  substrato 
espiritual  digno  de  ser  conhe- 
cido e interpretado  a bem  de 
uma  geração  sofredora. 

Isabel  B.  de  Camargo  Schützer. 


★ 


Estátuas  muitos  anos  o Equador  quis  engir  uma  estátua 

ao  poeta  Olmeda.  Como  a encomenda  de  um  busto  do  poeta 
era  muito  dispendiosa,  a comissão  promotora  da  homena- 
gem resolveu  comprar  uma  estátua  já  feita.  Encontrou 
em  Londres  uma  que  tinha  sido  esculpida  para  Lord  Byron 
que  também  era  poeta.  E’  essa  mesma  que  se  ergue  hoje 
em  Guaiaquil  com  a palavra  “Olmeda”  gravada  na  base! 
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PROBLEMAS  SOCIAIS 


A Encíclica  “Rerum  Novariim”  - 189  i 


Antes  de  iniciarmos  o estudo 
dos  principios  sociais  do 
Cristianismo,  desejamos  fa- 
zer uma  exposição  sucinta  da  En- 
cíclica Rerum  Novarum,  cujo  cin- 
quentenário se  comemorou  neste 
ano,  na  qual  Leão  XIII  fez  uma 
profunda  análise  do  problema  so- 
cial, apontando-lhe  algumas  solu- 
ções. 

Escrita  em  1891,  tem  ela  exer- 
cido grande  influência  nas  legisla- 
ções. Inspirada  nos  evangelhos  e 
na  filosofia  de  S.  Tomaz,  apre- 
senta várias  soluções  ao  problema 
social,  com  as  quais,  na  essência, 
os  evangélicos  estão  de  acordo,  por 
serem  principios  cristãos . 

Vamos  estudar-lhes  alguns  de 
seus  aspectos,  principalmente  os 
que  nos  são  comuns. 

Primeiramente  Leão  XIII  aponta 
as  gravissimas  dificuldades  que 
complicam  a questão  social . " Os 

progressos  incessantes  da  indús- 
tria, os  novos  caminhos  em  que  en- 
traram as  artes,  a alteração  das 
relações  entre  os  operários  e os 
patrões,  a afluência  da  riqueza  nas 
mãos  de  um  pequeno  número  ao 
lado  da  indigência  da  multidão,  a 
opinião  enfim  mais  avantajada  que 
os  operários  formam  de  si  mes- 
mos, e a sua  união  mais  compacta, 
tudo  isto,  sem  falar  na  corrupção 


dos  costumes,  deu  em  resultado  fi- 
nal um  temivel  conflito”.  Para 
Leão  XIII  as  causas  desse  confli- 
to não  são  apenas  materiais,  como 
pretendem  os  marxistas.  A crise 
moderna  é o reflexo  de  uma  crise 
espiritual  profunda,  cujas  causas 
são  estas:  l.°)  o desaparecimento 
das  corporações;  2.°)  a laicização 
das  leis  e dos  costumes;  3.°)  a 
usura;  4.°)  a concentração  da  in- 
dústria e do  comércio  nas  mãos 
de  um  pequeno  número  de  ricos  e 
opulentos . 

Quanto  à terceira  causa  é neces- 
sário se  faça  uma  explicação.  A 
proibição  da  usura  não  é somente, 
como  os  termos  podem  indicar,  uma 
limitação  dos  lucros  recebidos.  E’ 
uma  questão  infinitamente  mais 
complexa  e que  um  economista  mo- 
derno definiu  como  “a  exclusiva 
fecundidade  do  trabalho  no  com- 
plexo dos  bens  econômicos"  (1)  . 

Outro  reparo:  afirma-se  com 

base  em  Max  Weber,  que  o capi- 
talismo é produto  do  calvinismo. 
Quasi  todos  os  pensadores  católi- 
cos e até  o ortodoxo  Berdiaeff  e o 
anglicano  Inge  vêem  no  calvinismo 


(1) — Cit.  por  Tristão  de  Ataide  — 
Fragments  de  sociologie 
chretienne,  pág.  105. 
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a gênese  do  espírito  de  competição 
egoistica  do  capitalismo  moderno. 

Esta  opinião,  entretanto,  é des- 
tituída de  qualquer  fundamento, 
como  o demonstrou  magistralmen- 
te o notável  economista  W.  Som- 
bart . 

Analisando  o problema  da  rique- 
za, Leão  XIII  afirma  que  a pro- 
priedade é legitima.  À doutrina 
pagã  do  absolutismo  da  proprieda- 
de e ao  socialismo,  contrário  à pro- 
priedade, opõe  ele  a doutrina  cris- 
tã: a riqueza  não  é um  mal  em  si 
me^ma : ela  é legítima  se  for  usa- 
da para  o bem  comum.  Ela  é o 
"salário  transformado”;  "um  ter- 
reno adquirido",  diz  ele,  "será  pro- 
priedade do  artista  com  o mesmo 
título  que  a remuneração  do  seu 
trabalho”.  A propriedade  parti- 
cular é plenamente  conforme  à na- 
tureza. “0  homem  aplica,  para 
assim  dizer,  a si  mesmo  a por- 
ção da  natureza  corpórea  que 
cultiva  e deixa  nela  como  que  um 
certo  cunho  da  sua  pessoa,  a pon- 
to que,  com  toda  a justiça,  esse  bem 
será  possuído  de  futuro  como  seu, 
e não  será  lícito  a ninguém  violar 
o seu  direito  de  qualquer  forma  que 
seja”.  Da  mesma  forma  que  o 
efeito  segue  a causa,  assim  é justo 
que  o fruto  do  trabalho  pertença 
ao  trabalhador. 

Leão  XIII  denuncia  o absurdo  da 
igualdade  socialista;  "vêem-se  bem 
todas  as  suas  funestas  consequên- 
cias; a perturbação  em  todas  as 
classes  da  sociedade,  uma  odiosa  e 
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insuportável  servidão  para  todos  os 
cidadãos,  a porta  aberta  a todas  as 
invejas,  a todos  os  descontenta- 
mentos, a todas  as  discórdias;  o 
talento  e a habilidade  privados  de 
seus  estímulos,  e,  como  consequên- 
cia necessária,  as  riquezas  estan- 
cadas na  sua  fonte:  enfim,  em  lu- 
gar dessa  igualdade  tão  sonhada,  a 
igualdade  na  nudez,  na  miséria  e 
na  indigência”.  Para  ele,  as  de- 
sigualdades são  naturais:  “o  pri- 
meiro princípio  a por  em  evidên- 
cia, é que  o homem  deve  aceitar 
com  paciência  a sua  condição;  é 
impossível  que  na  sociedade  civil 
todos  sejam  elevados  ao  mesmo  ni- 
vel".  Esta  desigualdade,  por  outro 
lado,  reverte  em  proveito  de  todos, 
tanto  da  sociedade  como  dos  indi- 
víduos: "porque  a vida  social  re- 
quer um  organismo  muito  variado 
e funções  muito  diversas,  e o que 
leva  precisamente  os  homens  a par- 
tilharem estas  funções,  é princi- 
palmente a diferença  de  suas  res- 
pectivas condições”.  Não  é neces- 
sário, como  diz  Marx,  que  as  clas- 
ses se  digladiem:  “as  classes  es- 
tão destinadas  pela  natureza  a 
unir-se  harmoniosamente  e a con- 
servar-se mutuamente  num  perfei- 
to equilíbrio". 

Elas  têm  imperiosa  necessidade 
uma  da  outra;  “não  pode  haver 
capital  sem  trabalho,  nem  trabalho 
sem  capital  ” . 0 operário  deve  for- 
necer integral  e fielmente  todo  o 
trabalho  a que  se  comprometeu  por 
contrato  livre  e conforme  à equi- 
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dade,  e os  ricos  e patrões  não  de- 
vem tratar  o operário  como  escra- 
vo, mas  respeitar  nele  a dignidade 
do  homem  realçada  ainda  pela  do 
cristão.  O trabalho  do  corpo,  pelo 
testemunho  comum  da  razão  e da 
filosofia  cristã,  longe  de  ser  um 
objeto  de  vei-gonha,  faz  honra  ao 
homem,  porque  lhe  fornece  um  no- 
bre meio  de  sustentar  a sua  vida. 
O que  é vergonhoso  e deshumano  é 
usar  dos  homens  como  vis  instru- 
mentos de  lucro,  e não  os  estimar 
senão  na  proporção  do  vigor  de 
seus  braços. 

O salário  não  deve  ser  considera- 
do uma  mercadoria,  sujeita  às  osci- 
lações da  lei  da  oferta  e da  pro- 
cura. Deve  ele  ser  estabelecido  se- 
gundo os  princípios  da  justiça. 

Entre  os  deveres  principais  do 
patrão,  é necessário  colocar  em 
primeiro  lugar  o de  ‘‘dar  a cada 
um  o salário  que  convem".  Eis  que 
o salário,  que  tendes  extorquido 
por  fraude  aos  vossos  operários, 
clama  contra  vós:  e o seu  clamor 
subiu  até  aos  ouvidos  do  Deus  dos 
Exércitos”. 

Mas,  para  Leão  XIII,  não  é su- 
ficiente que  os  ricos  e os  pobres  se 
entendam;  “é  necessário  estreitar 
a união  das  duas  classes  até  uní- 
las  uma  à outra  por  laços  duma 
verdadeira  amizade”.  Deve  o rico 
usar  a riqueza  como  um  meio  de 
servir”,  pois,  “desde  que  haja  su- 
ficientemente satisfeito  à necessi- 
dade e ao  decoro,  é um  dever  lan- 
çar o supérfluo  no  seio  dos  po- 
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bres”.  E’  um  dever,  não  de  estri- 
ta justiça,  exceto  nos  casos  de  ex- 
trema necessidade,  mas  de  carida- 
de cristã. 

Quanto  à intervenção  do  estado 
e dos  governos  na  questão  social. 
Leão  XIII  aponta  algumas  normas 
pelas  quais  podemos  saber  se  um 
regime  está  ou  não  dentro  dos  prin- 
cípios cristãos.  Para  ele,  estado 
é "todo  governo  que  corresponde 
aos  preceitos  da  razão  natural  e 
dos  ensinos  divinos”. 

O principal  objetivo  do  estado 
deve  ser  o de  promover  o bem 
comum.  Segundo  este  princípio  po- 
der-se-ia pensar  que  o estado  to- 
talitário, que  procura  o bem  do 
povo,  se  conforma  com  os  princí- 
pios de  Leão  XIII,  o que  é um  erro. 
Para  ele,  o dever  primordial  do  es- 
tado é promover  o bem  geral,  sem 
sacrifício  da  personalidade  huma- 
na, como  faz  o estado  totalitário, 
porque  ela  é “anterior  ao  estado”. 

A atividade  do  estado  deve  sem- 
pre respeitar  a personalidade  hu- 
mana, pois  “nisto  todos  os  homens 
são  iguais,  e não  há  diferença  al- 
guma entre  ricos  e pobres,  patrões 
e criados,  monarcas  e súditos,  por- 
que é o mesmo  o “Senhor  de  to- 
dos”. 

O objetivo  primordial  do  esta- 
do — o de  promover  o bem  co- 
mum — está  condicionado  ao  prin- 
cípio cristão  do  respeito  à perso- 
nalidade humana. 

A ninguém  é lícito  violar  impu- 
nemente a dignidade  do  homem,  do 
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qual  Deus  mesmo  dispõe  "com 
grande  reverência",  nem  por-lhe 
impedimentos,  para  que  ele  siga  o 
caminho  da  vida  eterna;  pois  nem 
ainda  por  eleição  livre  o homem 
pode  renunciar  a ser  tratado  se- 
gundo a sua  natureza  e aceitar  a 
escravidão  do  espírito;  porque  não 
se  trata  de  direitos,  cujo  exercício 
seja  livre,  mas  sim  de  deveres  para 
com  Deus  que  são  absolutamente 
invioláveis.  Demais,  “o  bem  co- 
mum, cuja  aquisição  deve  ter  por 
efeito  aperfeiçoar  os  homens,  é 
principalmente  um  bem  moral. 
Ora,  o estado  totalitário  sacrifica 
a personalidade  e procura  promo- 
ver o bem  do  estado  e da  raça, 
que,  muitas  vezes,  não  são  o “bem 
moral”  do  povo.  Não  se  justifica- 
va, por  outro  lado,  o individualis- 
mo da  antiga  democracia  liberal, 
que,  devido  a uma  falsa  idéia  de  li- 
berdade, sacrificava  o bem  geral. 
Deve  haver  equilíbrio:  é preciso 
conciliar  o bem  comum  e o bem  in- 
dividual . 

Solução  do  problema  social.  — 
A democracia  liberal  pregou  tres 
princípios,  que,  embora  tivessem 
representado  uma  grande  conquis- 
ta, estão  hoje  sendo  abandonados. 
São  eles  — liberdade,  igualdade, 
fraternidade . 

Estes  princípios  foram  deturpa- 
dos: a liberdade  degenerou  em  li- 
cenciosidade; a igualdade  se  apli- 
cou apenas  ao  terreno  político,  isto 
é,  significou  igualdade  de  voto;  e 
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a fiaternidade  confundiu-se  com  o 
cosmopolitismo . 

Daí  a reação  da  Democracia  So- 
cial, surgida  após  a guerra,  que 
procura  enfatizar  a justiça,  isto  é, 
fazer  com  que  cada  um  possa,  efe- 
tivamente, ter  liberdade . 

Aos  tres  princípios  liberais  — 
liberdade,  igualdade  e fraternida- 
de — Leão  XIII  opõe  os  seguintes 
princípios:  justiça,  união  e frater- 
nidade cristã. 

O primeiro  princípio  — o prin- 
cípio da  justiça  — é justamente  o 
que  está  sendo  apresentado  pela 
Democracia  Social.  A união  é um 
princípio  de  que  muito  necessita  a 
democracia.  A liberdade  não  deve 
degenerar  em  anarquia,  em  desu- 
nião. Entretanto,  embora  acei- 
tem esse  princípio,  os  evangélicos, 
fiéis  às  suas  tradições  democráti- 
cas, procuram  a solução  do  proble- 
ma social  por  meio  da  cooperação, 
e não  pela  associação  profissional, 
que  a experiência  aponta  como  ca- 
paz de  conduzir  ao  egoísmo  corpo- 
rativo. “A  cooperação”,  diz  Char- 
les Gide”,  é a antítese  da  compe- 
tência e da  concorrência". 

Para  Leão  XIII,  a fraternidade 
deve  ser  o fruto  de  um  sentimento 
cristão.  De  nada  valem  os  trata- 
dos, os  sistemas  políticos,  as  leis, 
se  o homem  não  for  transformado. 
A crise  contemporânea  que  se  ma- 
nifesta na  família,  no  estado,  nas 
relações  internacionais,  requer  uma 
solução  espiritual. 
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Pio  XI,  na  encíclica  — Quadra- 
gésimo ano  — inspirada  na  encí- 
clica Rerum  Novarum,  apresenta 
estes  dois  princípios  para  a solução 
do  problema  social,  que  são  pro- 
fundamente evang^élicos . 

Primeiro;  cristianização  da  vida 
económica.  Não  é bastante  pregar 
que  é necessário  amar  ao  próximo; 
é necessário  fazer  com  que  no  sis- 
tema econômico  em  que  vivemos 
seja  possivel  ter  amor.  E’  preciso 
que  o motivo  básico  da  vida  seja 
a cooperação  e não  a competição 
egoística.  Nas  palavras  de  Leão 
XIII  — “lembrem-se  todos  de  que 
a primeira  cousa  a fazer  é a res- 
tauração dos  costumes  cristãos; 
sem  ela,  os  meios  sugeridos  pela 
prudência  humana  como  os  mais 
eficazes,  serão  pouco  aptos  para 
produzir  resultados  salutares". 
Todas  as  soluções  do  problema  so- 
cial, por  mais  belas  que  sejam,  que 
olvidarem  o aspecto  espiritual  do 
problema,  estão  destinadas  ao  fra- 
casso. Por  outro  lado,  este  prin- 
cipio vai  de  encontro  à concepção 
individualista  da  religião,  segundo 
a qual,  não  c possivel  transformar 
o mundo,  porque  ele  é resultado  do 
pecado.  E’  possivel  cristianizar  a 
vida  econômica,  assim  como  foi 
possivel  cristianizar  a escola,  a 
igreja,  a família. 

Segundo:  predomínio  da  lei  da 
caridade.  A democracia  liberal  pre- 
gou a liberdade;  a democracia- 
social  prega  a justiça;  o cristianis- 
mo prega  o amor.  E’  preciso,  pois, 


como  diz  Massarik,  “cristianizar" 
a democracia,  isto  é,  dar-lhe  um 
ideal  espiritual.  “A  salvação  dos 
povos",  diz  Leão  XIII,  “deve  sev 
principalmente"  o fruto  de  uma 
grande  efusão  de  caridade,  daque- 
la caridade  que  compendia  em  si 
todo  o Evangelho,  e que  sempi^e 
pronta  a sacrificar-se  pelo  próxi- 
mo é o antídoto  mais  seguro  contra 
o orgulho  e o egoismo  do  século". 

Finalizemos,  acentuando  que, 
para  Leão  XIII,  como  para  todos 
os  cristãos,  a solução  do  problema 
social  se  encontra  unicamente  nos 
principíos  de  Cristo.  Nas  palavras 
de  Pio  XI:  "ainda  que  o homem 
alcance  enfim  quanto  lhe  é devido, 
restará  sempre  um  campo  imenso 
aberto  à caridade.  A justiça,  em- 
bora praticada  com  todo  o rigor, 
se  pode  extirpar  as  raizes  das  lu- 
tas sociais,  não  poderá  nunca  so- 
zinha congraçar  os  ânimos  e unir 
os  corações". 

Só  haverá  uma  verdadeira  co- 
operação de  todos  para  o bem  co- 
mum, quando  as  diversas  partes  da 
sociedade  sentirem,  intimamente, 
que  são  membros  de  uma  só  e gran- 
de família,  filhos  do  mesmo  Pai 
Celeste,  antes  um  só  corpo  cm 
Cristo  e "membros  uns  dos  outros” 
(2),  de  modo  que  “se  um  membro 
sofre,  todos  os  membros  sofrem 
com  ele"  (3). 

João  Del  Nero. 


(2) — Rom.  XII.  — 5. 

(3) — I Cor.  XII.  — 26. 
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NOSSA  TERRA 


Comércio  exterior 


Exportação.  — Com  o fim  de  or- 
ganizar o movimento  de  exporta- 
ção, isto  é,  coordenar  as  atividades 
da  produção  brasileira,  intensificar 
e desenvolver  as  relações  comer- 
ciais do  país.  foi  criado  em  1934  o 
"Conselho  Federal  de  Comércio 
Exterior”.  Os  Conselheiros  deste 
orgão  estão  dii’etamente  subordina- 
dos ao  Presidente  da  República.  O 
Consélho  compõe-se  de  6 Câmaras 
e uma  Junta  de  Coordenação.  Esta 
última  revê  os  problemas  submeti- 
dos a sua  apreciação  antes  de  se- 
rem levados  ao  plenário  que  por 
sua  vez  é composto  dos  diretores 
das  Câmaras  e da  Secretaria  do 
Conselho.  Em  ocasiões  considera- 
das oportunas  são  chamados  para 
participarem  das  reuniões  das  Câ- 
maras, sem,  contudo,  terem  o di- 
reito de  voto,  delegados  de  associa- 
ções, instituições,  sindicatos  ou 
quaisquer  pessoas  especializadas 
em  assuntos  econômicos.  A se- 
cretaria do  Conselho  incorpora 
tres  seções:  administrativa,  pes- 
quisas econômicas  e propaganda, 
esta  última  a cargo  do  museu  co- 
mercial. O Conselho,  orgão  informa- 
tivo do  Governo  Federal,  tem  ain- 
da várias  atividades:  a)  dar  a sua 
opinião  sobro  questões  nacionais  e 
estrangeiras  que  afetam  os  interes- 
ses comerciais  e econômicos  do  pais; 
b)  discutir  medidas  a serem  toma- 


das no  terreno  nacional  e interna- 
cional que  sejam  capazes  de  melhor 
contribuir  para  o desenvolvimento 
da  nossa  exportação  e para  o in- 
cremento dos  produtos  mais  fáceis 
de  serem  colocados;  c)  ajuntar,  por 
meio  de  inquéritos  e investigações 
entre  as  repartições  federais,  esta- 
duais e municipais,  entre  as  as- 
sociações de  classe  e as  organiza- 
ções privadas,  todos  os  elementos 
úteis  para  um  conhecimento  me- 
lhor dos  vários  problemas  relacio- 
nados com  a economia  e bem-estar 
da  nação;  d)  estabelecer  o contacto 
entre  todas  as  associações,  institu- 
tos e firmas  industriais  e comer- 
ciais do  país,  com  as  suas  congê- 
neres estrangeiras  de  modo  a dar- 
lhes  toda  a informação  necessária 
pára  promover  um  direto  intercâm- 
bio mercantil;  e)  organizar  e man- 
ter o "Museu  Comercial  do  Brasil” 
e criar  planos  para  que  a União 
e os  Estados  participem  nas  feiras 
internaci'4nais,  providenciando  ao 
mesmo  tempo  para  a boa  propa- 
ganda no  estrangeiro  dos  nossos 
produtos;  f)  promover  a edição  do 
Boletim  de  Informações  económi- 
cas e financeiras  e o "Anuário 
Econômico  do  Brasil".  E’  também 
incumbência  do  Conselho:  propor- 

ão Chefe  do  Governo  a negociação 
ou  denúncia  de  contratos,  acordos 
ou  tratados  i(‘ferentes  ao  comér-cio 
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ou  navegação  que  afetem  direta- 
mente os  interesses  do  Comércio  em 
geral,  da  Agricultura  ou  Indústria 
animal  extrativa  ou  manufaturei- 
ra;  regular  as  importações  ou  ex- 
portações e,  finalmente,  suprir  os 
governos  dos  estados  com  esclareci- 
mentos, sugestões  ou  estudos,  con- 
cernentes às  medidas  econômicas, 
que  o “Conselho”  deve  fornecer 
quando  requeridos  ou  quando  as 
necessidades  do  público  assim  o 
exigirem.  São  estas  as  atribuições 
do  "Conselho  Federal  de  Comércio 
Exterior" . 

O valor  do  seu  trabalho  na  ex- 
pansão do  nosso  comércio  interna- 
cional é verdadeiramente  digno  de 
nota.  Assim,  desde  a data  da  sua 
criação,  o volume  das  exportações 
tem  aumentado.  E’  facil  verificar 
pelos  números  que  se  seguem:  A 

exportação  em  1934  foi  de  

2.184.782  toneladas;  em  1935  — 
2.761.517;  em  1936—3.108.727; 
em  1937—3.296.345;  em  1938  — 
3.933.870  toneladas  (este  númei‘0 
jamais  foi  atingido  por  nossas  ex- 
portações) . Comparando,  temos 
um  aumento  de  1.749.088  tonela- 
das, no  volume  das  exportações  de 
1938  sobre  as  do  ano  de  1934.  No 
total  desse  aumento,  973.905  to- 
neladas representavam  a classe 
"Matérias  Primas”,  771.517  tonela- 
das a de  “Generos  Alimentícios”  e 
12.014  toneladas  de  “Artigos  Ma- 
nufaturados”. 

Valor  da  exportação.  — A partir 
de  julho  de  1938  a junho  de  1939 


a contribuição  em  valor  exportado 
para  o total  da  exportação  brasilei- 
ra, foi:  Matérias  Primas — 40,3%; 
Generos  Alimentícios  — 59,3  % e 
Artigos  Manufaturados  — 0,4  % . 
De  julho  de  1939  a junho  de  1940 
(período  em  que  a guerra  come- 
çou) na  mesma  ordem  para  as 
mesmas  classes  a percentagem  foi: 
41,0  %,  57,2%  e 1,8%  respectiva- 
mente. Verificou-se,  portanto,  uma 
queda  no  valor  da  exportação  de 
Gêneros  Alimentícios  de  mais  ou 
menos  2,5%,  enquanto  as  Matérias 
Primas  e Artigos  Manufaturados 
aumentavam  respectivamente  0,6% 
e 1,4%.  Quer  isso  dizer  que  o Bra- 
sil ganhou  2,0%  e perdeu  2,5%  no 
total  exportado  de  1939  a 1940. 
(i.  e.,  até  junho)  . 

Na  classe  Matérias  Primas,  a- 
pesar-da  grande  perda  em  valor  ni 
exportação  do  algodão  (£  1.396.00C 
ouro),  houve  aumento  no  valor  to- 
tal por  causa  dos  aumentos  verifi- 
cados em  outros  produtos  da  mes- 
ma classe. 

Na  classe  Gêneros  Alimentícios 
houve  grande  diminuição  em  valor 
porque  muitos  produtos  foram  ven- 
didos em  muito  menor  quantidade 
como,  por  ex.,  o café,  as  laranjas 
e os  farelos,  etc.,  cujas  cifras  di- 
minuiram respectivamente  

£ 1.977.000— ouro,  f 253.000 — ouro 
e £ 152.000 — ouro.  E,  a-pesar-de 
as  carnes  em  conserva  e frigorifi- 
cadas obterem  a.  mais  £ 1.373.000 — 
ouro,  ainda  assim  a difeernça  para 
menos  no  valor  total  dessa  classe 
não  pôde  ser  contrabalançada. 
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Comparando-se  os  produtos  des- 
sas duas  classes  (até  junho  de  40) 
que  obtiveram  aumento  e os  que  so- 
freram perda  em  valor,  a diminui- 
ção no  total  exportado  foi  somente 
de  92.000  libras  oui’o.  Não  houve, 
■portanto,  grande  perda.  E as  cau- 
sas foram:  a elevação  dos  preços 
unitários  em  alguns  produtos  mais 
solicitados  e os  novos  mercados  que 
surgiram  para  outi'os,  nas  Améri- 
cas e na  África. 

Ainda  de  julho  de  38  a junho  de 
39  e de  julho  de  39  a junho  de  40, 
a Europa  adquiria  do  valor  total 


de  exportação  brasileira  a percen- 
tagem de  49,7%  e 44,5%  respecti- 
vamente; as  Américas  do  Norte  e 
Central  — 34,7%  e 37,9%;  a Amé- 
rica do  Sul — 5,6%  e 8,7% ; a Ásia — 
8,8%  e 6,9%;  a África — 1,13%  e 
1,95%  e a Oceania — 0,07%  e 
0,05%. 

O valor  total  da  exportação  bra- 
sileira nos  24  meses  supramencio- 
nados foi,  respectivamente,  

36.553.000  e 36.590.000  em  libras 
ouro . 

M.  I.  Campos. 


Personalidade 

Muitas,  muito  complexas  e muito  poderosas  são  as 
influências  da  personalidade  humana.  Quando  Lord  Nelson 
foi  ferido  na  batalha  de  Trafalgar,  cobriram-lhe  a face 
e as  divisas,  e assim  é que  ele  foi  conduzido  para  o hos- 
pital. Para  que  tal  precaução?  Justamente  para  que  os 
combatentes  não  percebessem  que  ele  estava  fora  de  com- 
bate; a sua  personalidade  é que  mais  os  animava;  o seu 
desaparecimento  poderia  comprometer  o êxito  da  cam- 
panha. 


Lenda  sugestiva 

Uma  lenda  muito  antiga  refere-se  ao  álamo 
tremente.  E’  uma  planta  que  vive  sempre  a mo- 
vimentar-se, mesmo  com  a mais  suave  brisa.  — 

Por  que?  A lenda  afirma  que  foi  da  madeira 
dessa  planta  que  se  fez  a cruz  de  Cristo.  Porisso 
nunca  deixa  ela  de  tremer,  mesmo  com  a brisa 
mais  insignificante,  por  causa  do  concurso  que 
prestou  à crucificação  de  Cristo. 

A conciência  humana  nem  sempre  revela  tal 
sensibilidade. 
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R ELIGIA  0 


Vida  Espiritual 

A figueira  privilegiada 


PARÁBOLA  das  que  mais 
evidéntes  se  nos  afigu- 
ram em  sua  significação 
imediata  é,  por  certo,  a da  fi- 
gueira plantada  na  vinha. 
Ei-la,  a seguir. 

“Um  homem”  — narrou  Je_ 
sús  — “tinha  uma  figueira 
plantada  na  sua  vinha,  e foi 
buscar  fruto  nela,  e não  o 
achou.  Então  disse  ao  viticul- 
tor: Há  tres  anos  que  venho 
procurar  fruto  nesta  figueira, 
e não  o acho;  corta-a;  para 
que  está  ela  ainda  ocupando 
a terra  inutilmente?  Respon- 
deu-lhe  o viticultor:  Senhor, 
deixa-a  por  mais  este  ano,  até 
que  eu  cave  em  roda  e lhe 
deite  estrume;  se  der  fruto 
no  futuro,  bem  está;  mas,  se 
não,  cortá-la-ás.” 

Para  boa  inteligência  deste 
passo  bíblico,  imprescindível  é 
recorrer-se  ao  contexto  ante- 
rior. Diz-se-nos  alí  que  alguns 
dos  presentes  falaram  a Jesús 


a respeito  de  uns  infelizes  que, 
provavelmente  por  alguma 
real  ou  suposta  sedição,  ha- 
viam sido  mortos  no  páteo  do 
templo,  enquanto  ofereciam  os 
seus  sacrifícios.  A propósito, 
lembrou-lhes  também  Jesús 
um  outro  lamentável  inciden- 
te — o de  haverem  sido  mor- 
tós  dezoito  indivíduos  pela 
queda  da  torre  de  Siloé  — 
fato  tido,  parece,  pelos  judeus 
como  castigo,  porquanto,  crê- 
se,  aquela  torre  estava  sendo 
provavelmente  edificada  por 
ordem  de  Pilatos  com  o di- 
nheiro sagrado  do  Tesouro  do 
Templo. 

Consoante  o julgamento  em 
voga,  aquelas  pobres  criatu- 
ras deviam  ter  sido  grande- 
mente culpadas  diante  de 
Deus  para  terem  sido  vítimas 
de  tamanhas  calamidades.  Je- 
sús, então,  visando  levá-los  a 
preocupar-se  menos  com  os 
males  alheios  e a pensar  mais 
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na  sua  própria  sorte,  disse- 
lhes:  Julgais  que  foram  eles 
mais  pecadores  do  que  os  seus 
contemporâneos?  Não,  vo-lo 
digo.  E mais:  “Se  não  vos  ar- 
rependerdes, igualmente  pere- 
cereis”, como  que  a adverti- 
los,  diz  um  comentador: 
“Como  aqueles  tiveram  mor- 
te literal,  sofrereis  a morte 
espiritual.” 

A seguir,  como  ilustração, 
proferiu  Jesús  a parábola  que 
ora  nos  preeocupa  a atenção. 
A sua  imediata  aplicação, 
percebe-se,  de  logo,  incide  so- 
bre a nação  israelita.  Tinha 
sido,  na  verdade,  u’a  nação 
privilegiada,  colocada  em  uma 
terra  que  “manava  leite  e 
mel”  e rodeada  de  inconcussas 
demonstrações  da  bondade  de 
Deus.  Entretanto,  não  estava, 
em  sua  atitude  para  com  Je- 
sús, dando  os  frutos  espera- 
dos. Fôra  um  fracasso,  pois. 

Não  obstante  esta  primá- 
ria e clara  aplicação,  contem 
ela,  sem  dúvida,  preciosas  li- 
ções que  devemos  colher,  com 
0 concurso  dos  pensadores 
cristãos,  para  nosso  benefício, 
visto  tudo  quanto  está  escri- 
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to,  diz  0 apóstolo,  se  destinar 
ao  nosso  ensino. 

Ressalta,  à primeira  vista, 
a verdade  de  que  Deus  espera 
ou  reclama  frutos  na  vida  de 
suas  criaturas. 

Esperava-o  de  Israel,  já  pe- 
los privilégios  que  lhe  outor- 
gara, já  pela  ostentação  e 
pompa  de  sua  religiosidade,  e 
espera-o,  hoje,  de  todos  os  ho- 
mens que,  criados  à sua  ima- 
gem e semelhança  e esclareci- 
dos pelo  esplendor  da  divina 
revelação,  devem  não  só  man- 
ter comunhão  pessoal  com 
Ele,  como  cultivar  a concomi- 
tante santidade  de  vida,  bem 
como  as  provas  de  amor  e de 
justiça  em  suas  relações  com 
seus  semelhantes. 

Por  outro  lado,  não  há  com.o 
deixar  de  reconhecer,  à mar- 
gem desta  parábola,  que  a 
nossa  responsabilidade  cresce, 
diante  de  Deus,  na  proporção 
dos  privilégios  que  gozamos. 

A responsabilidade  de  Israel 
decorrida,  já  de  sua  história, 
cheia  de  manifestações  da 
bondade  de  Jeová,  já  da  pos- 
se da  Lei  de  Deus  que  lhe 
fôra  concedida  em  condições 
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assaz  especialíssimas,  já  do 
seu  corpo  de  sacerdotes  e ou- 
tros mestres  religiosos,  e já, 
especialmente,  das  solenes  ad- 
vertências dos  santos  profe- 
tas. Ora,  bem  ponderado  o 
caso,  é certo  que  os  nossos 
privilégios,  à luz  da  dispensa- 
ção  cristã,  são  maiores,  mui- 
to maiores,  que  os  dos  anti- 
gos patriarcas  e dos  judeus 
dos  dias  de  Jesus.  A nossa 
real  posição  de  crentes  no 
século  XX  da  era  cristã  é a 
de  alto  e glorioso  privilégio. 
Devemos,  pois,  considerar-nos 
como  figueiras  na  Vinha  do 
Senhor,  o que  vale  dizer  — 
objetos  do  particular  cuidado 
de  Deus. 

Por  último,  focaliza  a pa- 
rábola o fato  de  que  há  limi- 
tes, para  as  humanas  oportu- 
nidades: “corta-a,  para  que 

está  ela  ainda  ocupando  a ter- 
ra inutilmente?” 

Todas  as  cousas,  é isto  da 
Escritura,  têm  o seu  próprio 
tempo.  A nossa  experiência  o 
confirma:  há  cousas  que  são 
inerentes  à infância  e outras, 
à mocidade. 

No  que  entende  com  Israel, 


em  analogia  com  a Figueira, 
é de  notar  que  houve  bênçãos 
e privilégios,  paciência  e lon- 
ganimidade, não  faltando,  ain- 
da, a intervenção  do  viticul- 
tor, no  caso  em  apreço,  repre- 
sentada no  derradeiro  ano  do 
ministério  de  Jesús,  último 
apelo  da  misericórdia  de  Deus. 
A paciência  de  Deus  tem  limi- 
tes. E’  o que  aprendemos  da 
narrativa  sobre  o Dilúvio,  an- 
tes do  qual,  dissera  Deus,  com 
solenidade:  “O  meu  espírito 
não  contenderá  para  sempre 
com  o homem”. 

Concluindo,  observemos  que 
as  verdades  supra  menciona- 
das se  aplicam  (1)  aos  homens 
em  geral:  cada  homem  é,  a 
este  aspecto,  pela  sua  nature- 
za racional  e dotes  espirituais, 
uma  figueira  na  vinha,  ou  seja 
no  universo  de  Deus,  rodeado 
de  cuidados  ou  privilégios, 
afim  de  dar  frutos  para  hon- 
ra e glória  de  Deus;  (2)  aos 
crentes:  cada  crente  é,  de  per 
si,  um  “Israel”,  um  “escolhi- 
do” de  Deus,  colocado  na  Igre- 
ja, verdadeira  Vinha  de  Deus, 
afim  de  dar  testemunho  do 
poder  e da  graça  do  Senhor 
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Jesus;  (3)  às  Igrejas:  cada 
uma  delas  é,  em  sua  atuação, 
um  “vaso  escolhido”,  um  can- 
dieiro  ou  “castiçal”,  destina- 
do a brilhar  para  benefício  das 
almas  que  se  debatem  no  un- 


27 

doso  mar  do  pecado,  indican- 
do-lhes o caminho  da  salvação 
de  Deus  em  Cristo  Jesús. 

Sejamos,  então,  vinhas 
uteis,  frutíferas,  abençoadas. 

Júlio  C.  Nogueira. 


EXERCÍCIO  DEVOCIONAL 

1.  Como  servos  de  Deus,  temos  cumprido  o nosso  dever  e reali- 
zado a nossa  missão? 

2.  Estamos  correspondendo,  na  altura  de  nossas  possibilidades, 
aos  altos  privilégios  da  nossa  posição  de  homens,  de  crentes,  de  igrejas? 

3.  Preparamo-nos,  porventura,  pelo  nosso  modo  de  pensar,  de  sen- 
tir e de  agir,  para,  por  ocasião  da  segunda  vinda  de  Jesús,  apresentar- 
mos-Lhe  os  frutos  por  Ele  esperados? 

Oxalá  sejam  afirmativas  as  nossas  respostas. 


Divórcio  legislação  da  Ilha  do  Príncipe  Eduardo,  que  está 

sob  o domínio  do  Canadá,  permite  o divórcio.  No  entanto, 
em  um  período  de  400  anos,  só  uma  pessoa  se  utilizou 
dessa  permissão  legal.  Isso  acoyitece  em  uma  terra  que 
fica  separada  de  Nova  York  apenas  por  uma  viagem  de 
24  horas.  O j}ovo  lê  os  jornais  americanos,  assiste  aos 
cinemas  e recebe  turistas  americanos.  Quasi  todas  as 
famílias  da  região  têm  amigos  nos  Estados  Unidos.  A 
ilha  é muito  rica.  Seus  habitantes  vivem  com  abundância 
de  recursos.  Tem  88.000  habitantes.  Mas  não  imita  os 
Estados  Unidos  na  prática  do  divórcio. 

Interrogado  a respeito  do  assunto,  o ministro  da  jus- 
tiça da  ilha,  Mr.  Mattieson,  explicou  esse  fenómeno  social 
nestes  termos:  “O  divórcio  é aqui  considerado  um  fra- 
casso; é uma  indicação  de  alguma  falha  na  vida  indivi- 
dual. O homem  divorciado  tem  de  dar  satisfação  publica- 
do seu  fracasso.  Ele  é considerado  falido  na  arte  de  cons- 
tituir o lar,  como  pai  e como  esposo.  E,  visto  que  poucos 
deveres  na  vida  são  mais  altos  do  que  esses,  ninguém 
quer  ser  considerado  falido  nesse  particular.  A opinião 
pública  exige  que  o homem  dê  ao  seu  lar  a mesma  atenção, 
que  dá  a todos  os  outros  deveres  diários.  Quando  a socie- 
dade se  revolta  assim  contra  um  determinado  mal,  tende 
ele  a desaparecer”. 
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Estudos  Eíblicos 

O nosso  caminho  de  hinaiis 


A MARAVILHOSA  página 
de  Lucas  24:13-35,  tida 
por  Renan  como  das 
mais  formosas  da  literatura 
universal  (1),  é o relato  de 
um  dos  últimos  episódios  da 
existência  terrena  de  Jesús 
Cristo:  0 encontro  de  dois  dos 
discípulos  (não  apóstolos)  na 
estrada  de  Emaús,  aldeia  que 
distava  de  Jerusalem  poucos 
quilómetros,  com  o Mestre 
ressurreto,  vitorioso  sobre  a 
morte,  e o mesmo  amigo  de 
sempre,  o mesmo  “socorro 
bem  presente  na  angústia”.  O 
evangelista  Marcos  faz-lhe  re- 
ferência apenas  de  passa- 
gem (2). 

A abundância  de  pormeno- 
res e a riqueza  de  circunstân- 
cias contidas  na  narrativa  do 
terceiro  evangelho  tem  levado 

(1)  L’épisode  des  disciples  d’Em- 
maus  est  un  des  récits  les  plus 
fins,  les  plus  .nuanças  qu’il  y ait 
dans  aucune  langue.  “ Les  Evan- 
giles”,  pag.  282. 

(2)  Marc.  16:12-13. 


alguns  comentaristas  a supor 
que  teria  sido,  muito  provavel- 
mente, o doutor  Lucas  um  dos 
caminhantes  que,  naquela  tar- 
de memorável,  deixaram,  o co- 
ração pesado  e o semblante 
carregado  de  tristeza,  a cida- 
de santa,  onde  ainda  se  acha- 
vam os  apóstolos,  em  deman- 
da do  vilarejo  de  Emaús,  onde 
os  esperavam,  de  certo,  os  an- 
tigos afazeres,  como  nos  dá  a 
entender  a expressão  de  Mar- 
cos. Dar-se-ia,  então,  o caso 
de'  ser  comum  aos  quatro 
evangelistas  ocultar  ou  des- 
merecer 0 seu  nome  em  im- 
pressionantes momentos  da 
história  de  Jesús:  Mateus,  “o 
publicano”  (3)  ; Marcos,  aque- 
le “certo  mancebo”  que  se- 
guia Jesús  na  noite  em  que  o 
Mestre  foi  preso  (4),  e que, 
largando  o lençol  em  que  se 
envolvera,  “fugiu  nú”;  Lucas, 
o parceiro  de  Cleofas ; e João, 


(3)  Mat.  10:3. 

(4)  Marc.  14:51. 
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0 “discípulo  que  Jesus  amn- 
va”  (5),  ou  o “outro  discípu- 
lo” (6).  (7). 

Seja  como  for,  este  admirá- 
vel trecho  do  Evangelho  tem 
trazido  muito  conforto  a mi- 
lhares e milhões  de  crentes 
em  todos  os  tempos,  parti- 
cularmente em  períodos  como 
o que  atravessamos,  prenhes 
de  confusão  e acontecimentos 
indecifráveis,  que  nos  obri- 
gam a “parar  tristes”  todas 
as  vezes  que  os  tentamos  ana- 
lisar e explicar. 

Uma  só  atitude  é própria  e 
sábia  no  nosso  caminho  de 
Emaús  e essa  nos  é revelada 
no  texto  de  hoje.  Estudemo-lo. 
^ 

Andavam  os  dois  discípulos 
conversando  sobre  os  tremen- 
dos sucessos  daqueles  últimos 
dias,  quando,  subitamente, 
um  desconhecido  se  põe  a ca- 
minhar ao  seu  lado.  Silenciam. 
Momentos  depois  o estranho 
personagem  manifesta  o seu 


(5)  Jo.  13:23;  21:7,20. 

(6)  Jo.  20:2,3,4,8. 

(7)  Assim  Godet  e Ehdersheim. 
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desejo  de  conhecer  o tema  da 
conversa  que  até  alí  os  pren- 
dera. Devia  ser  algo  muito 
importante,  pois  os  seus  ros- 
tos o denotavam. 

— Serás  tu  o único  homem, 
exclama  um  deles  admirado, 
que  desconhece  os  aconteci- 
mentos extraordinários  que 
enchem  estes  dias?! 

E,  num  longo  discurso,  va- 
sado  de  emoção  e sinceridade, 
Cleofas  procura  por  o estran- 
geiro ao  par  de  tudo.  Nas  suas 
palavras,  porem,  não  havia 
nem  uma  leve  referência  às 
Escrituras.  O tom  dominante  é 
um  trágico  pessimismo  e de- 
sespero: “...0  que  aconteceu  a 
Jesús...”,  “...E  0 crucifica- 
ram” “...Mas  nós  esperava- 
mos que  fosse  ele  quem  havia 
de  restaurar  a Israel”,  “...mas 
a ele  não  o viram...” 

A esse  desespero,  o Outro 
responde  abrindo  os  rolos  sa- 
grados : 

— Como  sois  néscios  e tar- 
dos de  coração  para  entender 
tudo  o que  os  profetas  disse- 
ram! “E  começando  por  Moi- 
sés e pelos  profetas,  explicou- 


oo 
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lhes  o que  dele  se  achava  dito 
nas  Escrituras.”  (8). 

Era  uma  volta  à Palavra  de 
Deus  o de  que  eles  precisa- 
vam. Inaugurava-se  alí  o pe- 
ríodo em  que  ainda  hoje  nos 
encontramos:  o novo  período 
de  obediência  à Palavra  ins- 
pirada. “Antes  de  Jesús  hou- 
ve Escritura  inspirada  e de- 
pois dEle  também,  mas  du- 
rante a sua  vida,  não,  porque 
a Palavra  estava  entre  os  ho- 
mens” (9).  Jesús,  a Palavra, 
ia  subir  para  o Pai,  e eram  as 
Escrituras,  já  agora  de  signi- 
ficado cristalino,  que  haviam 
de  guiar  e orientar  os  homens. 
Mais  do  que  isso,  eram  as  Es- 
crituras que  lhes  dariam  nova 

(8)  Segundo  Spence,  (Lucas  — 
Pulp  Com.),  as  passagens  que  o 
Mestre  teria  recordado  àqueles  mo- 
ços teriam  sido,  entre  outras,  as 
seguintes:  Gên.  3:15;  22:18;  Êx. 
12;  Lev.  16:1-34;  Núm.  21:9;  Deut. 
18:15;  Núm.  24:17;  20:11;  Is.  7: 
14;  9:6,7;  40:10,11;  50:6;  53:4,5; 
Jer.  23:5;  33:14,15;  Ezeq.  34:23; 
Miq.  5:2;  Zac.  6:12;  9:9;  12:10; 
13:7;  Mal.  3:1;  4:2. 

(9)  José  Borges  dos  Santos  Jú- 
nior, “A  Inspiração  da  Bíblia”, 
Teses  do  l.°  Congresso  de  Cultura 
Religiosa,  p.  135. 
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concepção,  diferente,  otimista, 
de  todos  os  acontecimentos  da 
própria  História.  Não  podia 
ser  a razão  sozinha  a intérpre- 
te das  “cousas  que  acontece- 
ram”, mas  a velha  Bíblia,  a 
Palavra  de  Deus  escrita,  que 
ficaria  com  aqueles  discípulos 
e permanece  conosco  hoje.  A 
razão  humana  insiste,  entre- 
tanto, em  disputar  a prima- 
zia e,  contudo,  a fracassar 
sempre.  O homem  precisa  da 
Revelação.  Só  ela  nos  dará  a 
paz  à nossa  inteligência  na 
perplexidade  destes  dias. 

O movimento  universal  de 
estudantes  sentiu  isso  há  já 
muitos  anos  e vem  despertan- 
do, entre  os  jovens  acadêmi- 
cos e intelectuais  de  todo  o 
mundo,  um  interesse  muito 
acentuado  pelo  estudo  da  Bí- 
blia, “a  âncora  da  nossa 
obra”,  como  lhe  chamam  os 
estudantes  ingleses  (10).  No 
Brasil,  o movimento  nacional, 
“União  Cristã  de  Estudantes 
do  Brasil”,  representa  um 
grande  esforço  nesse  sentido 

(10)  Visser  fHooft,  “Students 
find  the  truth  to  serve”,  pags.  36- 
39. 
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digno  de  apoio  e imitação  por 
parte  de  todas  as  forças 
do  protestantismo  brasilei- 
ro (11). 

O Dr.  John  Mackay,  no  seu 
recente  livro  “A  Preface  to 
Christian  Theology”  (12), 
lembra  o fato  de  uma  volta 
às  fontes  pristinas  da  Reve- 
lação de  Deus  caracterizar, 
nos  nossos  dias,  o movimento 
das  grandes  forças  do  cristia- 
nismo: Gilson  e Maritain  en- 
tre os  católicos  romanos ; 
Bulgakoff  e Berdiaeff  entre 
os  ortodoxos;  e Kari  Barth  e 
Emil  Brumjer  nos  arraiais 
protestantes.  Notadamente  es- 
tes últimos  se  esforçam  por 
redescobrir  o Livro  para  os 
homens. 

E’  Cristo  mesmo  o intér- 
prete da  Revelação  escrita. 
“...  Explicou-lhes  o que  dEle 
se  dizia  em  todas  as  Escritu- 
ras.” E’  aos  pés  do  Divino 
Expositor  que  temos  de  nos 
assentar.  E’  o Mestre  a supre- 


(11)  Jorge  Cesar  Mota,  “A  U. 
C.  E.  B.  e 0 Estudo  Bíblico”,  Ex- 
ccLsior,  outubro  de  1940. 

(12)  pags.  20-21. 


ma  autoridade  em  matéria 
religiosa,  Ele  que,  muitas  ve- 
zes, usou  esta  impressionante 
expressão:  “Eu,  porem,  vos 

digo:” 

Não  existe  só  o perigo  de  se 
esquecerem  os  homens  da  lei- 
tura e da  meditação  da  Bí- 
blia. Há  também  o de  se  es- 
quecerem de  Cristo.  A Histó- 
ria sem  a Bíblia  não  tem  sen- 
tido. A Bíblia  sem  a autori- 
dade do  Expositor  de  Emaús 
em  nada  nos  ajudará. 

Um  amigo,  judeu  ilustre, 
recentemente  convertido  ao 
cristianismo,  dizia-me  há  pou- 
co que  durante  muitos  anos 
viveu  praticamente  sem  reli- 
gião. Jovem,  ainda,  estudando 
com  os  rabinos,  em  Jerusa- 
lém, os  livros  sagrados,  nota- 
ra que  havia  uma  falha  qual- 
quer que  o não  deixava  en- 
tender a Palavra  de  Deus. 
Faltava  o Messias.  Os  mes- 
tres fugiam  de  responder  às 
suas  perguntas  e a confusão 
permanecia.  Moisés,  os  Profe- 
tas e os  Escritos  não  tinham 
sentido.  Muitos  anos  decorre- 
ram e 0 seu  espírito  continua- 
va em  trevas.  Um  dia  ele  en- 
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contx’ou-se  com  Cristo  na  sua 
estrada  de  Emaús,  num  mo- 
mento da  sua  vida  quando 
eram  tudo  aventuras.  “Ago- 
ra”, disse-me  ele  emocionado, 
“leio  as  Escrituras  e enten- 
do-as. Elas  cumprem-se  em 
Cristo.  Como  é clai’o  e belo! 
Oxalá  todos  os  judeus  vissem 
o que  eu  vejo!”  Para  o meu 
amigo  a lei  é,  no  dizer  do 
apóstolo,  “aio  para  conduzir  a 
Cristo”,  e Cristo  é,  na  verda- 
de, o centro  da  Biblia.  Jesús 
operou  na  mente  daquele  ami- 
go uma  mudança  idêntica  à 
que  se  processou  no  espírito 
dos  dois  discípulos. 

Hc  ^ ^ 

Os  leitores  conhecem  a nar- 
rativa e sabem  o que  se  se- 
guiu à maravilhosa  palavra 
de  Jesús:  de  como  algum 
misterioso  laço  prendeu  aque- 
les homens  ao  estranho  per- 
sonagem, que  ainda  não  fôra 
por  eles  reconhecido,  de  sorte 
que  não  queriam  mais  apai’- 
tar-se  dele.  As  Escrituras' 
abrasavam-lhes  o coração 
quando  explicadas  por  Ele. 
Quando  os  seus  olhos  se  abri- 
ram, voltaram  “na  mesm.a 
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hora”  para  Jerusalem  e “con- 
taram aos  onze  o que  lhes 
havia  acontecido  no  cami- 
nho.” Creio  que  Moffatt  nos 
oferece  uma  versão  melhor 
desse  verso  35:  “Eles  conta- 
ram a sua  própria  experiên- 
cia no  caminho.” 

“A  sua  própria  experiên- 
cia”. E’  disto  que  precisa  o 
mundo:  de  homens  que  te- 
nham tido  a experiência  viva, 
empolgante,  profunda  de  uma 
caminhada  de  íntimo  conta- 
cto com  o Companheiro  divi- 
no, com  Aquele  que  disse : 
“onde  dois  ou  tres  se  reuni- 
rem em  meu  nome  aí  estarei 
eu  no  meio  deles”,  e “Eu  es- 
tarei convosco  até  à consuma- 
ção dos  séculos”,  e “Não  vos 
deixarei  orfãos,  voltarei  para 
vós”. 

Li,  há  tempos,  num  jornal 
inglês,  a seguinte  história, 
que  é o melhor  fecho  para  este 
artigo.  Dava-se  em  Londres 
uma  festa  a que  comparece- 
ram pessoas  da  melhor  roda 
social.  Entre  elas  estava  pre- 
sente um  célebre  ator,  famoso 
pelos  seus  dons  oratórios.  Al- 
guém sugeriu  que  esse  artis- 
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ta  recitasse  alguma  peça  lite- 
rária, o que  ele  fez  de  bom 
grado.  Pediram-lhe  depois  que 
declamasse  o salmo  23.  Ace- 
deu só  depois  de  obter  a pro- 
messa de  um  velho  ministro 
evangélco  de  que,  depois 
dele,  recitaria  o mesmo  salmo. 
Grandes  e demorados  aplau- 
sos se  seguiram  à palavra  do 
artista.  Era,  na  realidade, 
um  notável  declamador. 

Chegara  a vez  do  ancião. 
Humildemente  se  levantou  e 
disse  o salmo  23.  Ao  termi- 
nar, não  se  ouviu  o menor 
ruido  de  palmas.  Ninguém  as 


.33 

bateu.  Mas  não  havia  olhos 
enxutos  no  auditório.  Alguma 
cousa  nova  aquele  velho  pre- 
gador pusera  naquelas  mes- 
mas antigas  e repetidas  pala- 
vras. Depois  de  um  largo  si- 
lêncio, o ator  aproxima-se  do 
servo  de  Deus  e,  comovido, 
exclama : 

— Eu  sei,  meus  amigos, 
onde  está  a diferença.  Eu  co- 
nheço o salmo  23,  mas  ele  co- 
nhece o Bom  Pastor. 

Sim,  ele  “contou-lhes  a sua 
própria  experiência  no  cami- 
nho.” 

.Jorge  Cesar  Mota. 


O maior  caso  de  casamentos  eyn  massa  que  houve  nc 
mundo,  verificou-se  na  cidade  Susa,  Pérsia.  Alexandre,  o 
Grande,  fez  que  10.000  dos  seus  soldados  macedônios  se 
casassem  com  mídheres  persas.  E os  casamentos  foram, 
celebrados  em  um  só  dia. 

A maior  pena  de  morte  conhecida  verificou-se  em 
fevereiio  de  1568,  quando  Felipe  da  Espanha  condenou 
3.000.000  de  pessoas  a esse  suplício.  Eram  todos  os  habi- 
tantes da  Holanda  . . . 


Casamen- 
tos e 
niortf  s 


Afonso  Daudet  foi  acometido  de  ataxia  locomotora 
em  1887.  Viveu  daí  por  diante  em  dôres  quasi  contínuas 
até  à sua  morte.  Duas  forças,  no  entanto,  o amparavam 
na  realização  do  seu  dever:  — o esforço  para  cansar  o 
mínimo  de  sofrimento  possível  à sua  esposa  e o deseja  de 
manter  o cérebro  sempre  ativa.  Dois  de  setts  famosos 
livros  Trente  ans  à Pari.s  e L’Immortel,  foram  escritos 
nessa  época  de  agonias,  que  não  eram  }ii.inoradas  por  ne- 
nhum dos  recursos  da  ciência  da  época. 


Espirito 

triunfante 


RELIGIÕES 


A Índia  religiosa 


AS  Leis  de  Manú  com- 
preendem doze  livros 
que  tratam  dos  seguin- 
tes assuntos:  1.®)  a Criação, 
2.°)  os  Sacramentos  e Novicia- 
dos, 3.®)  o Matrimônio  e De- 
veres do  Chefe  de  Família, 
4.®)  os  Meios  de  Subsistência, 
5.")  a Abstinência  e a Purifi- 
cação, 6.®)  os  Deveres  dos 
Ascetas,  7.^)  os  Deveres  dos 
Reis  e Militares,  8.”)  os  De- 
veres dos  Juizes;  as  Leis  Ci- 
vis e Militares,  9.°)  as  Leis 
Civis  e Criminais;  os  Deveres 
dos  Comerciantes  e dos  Ser- 
vos, 10.®)  sôbre  as  Classes 
Mescladas  e as  Épocas  de  Mi- 
séria, 11.®)  das  Penitências  e 
Expiações  de  Culpas,  e 12.®) 
sobre  a Transmigração  das 
Almas  e a Beatitude  Final. 

Nesse  livro,  o povo  é divi- 
dido em  quatro  grandes  cas- 
tas, que  são:  1.®)  a dos 

Brâhmanes,  classe  dos  sacer- 
dotes, a mais  pura  e privile- 
giada, surgida  da  boca  de 
Brahma;  2.®)  a dos  Kshá- 
triyas,  classe  dos  guerreiros. 


da  qual  fazem  parte  os  reis  e 
nobres,  surgida  dos  braços  de 
Brahma;  3.®)  a dos  Váisyas, 
classe  dos  agricultores  e co- 
merciantes, oriunda  dos  mús- 
culos da  coxa  de  Brahma;  e, 
finalmente,  a 4.^)  a dos  Su- 
dras,  casta  dos  servos,  surgi- 
da dos  pés  do  Deus. 

Além  destas  castas,  existem 
variações  infinitas  de  sub- 
castas,  oriundas  da  mescla  de 
pai  de  uma  casta  e mãe  de  ou- 
tra . Todos  os  descendentes 
destas  mfsturas  eram  conside- 
rados impuros,  sendo-lhes  ve- 
dada a entrada  nos  templos. 
Destas  sub-castas,  a mais  des- 
prezível era  a dos  Párias  ou 
Pidiahs,  cujo  contato  determi- 
nava impurezai  e houve  tem- 
po em  que  se  considerava  fe- 
liz o homem  que  matasse  um 
desses  desgraçados.  Era-lhes 
proibida  a entrada  nas  cida- 
des e não  se  lhes  permitiam 
formações  de  aldeias  e,  mes- 
mo, construir  casas ; por 
isso,  ainda  hoje,  há  puliahs 
que  dormem  amarrados  aos 
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galhos  das  árvores,  temendo 
os  tigres  que  enfestam  os 
juncais  (os  campos  da  índia), 
porém  temendo  muito  mais  o 
homem  que  se  considera  puro, 
pois  estes  não  deixariam  de 
atravessá-los  com  uma  lança, 
cuidando  praticar  um  benefí- 
cio à humanidade. 

O terceiro  Período  é deno- 
minado Brahmânico,  sendo 
caracterizado  pelo  sobrepujar 
de  Brahma  aos  outros  Deuses 
e pelo  aparecimento  da  Trin- 
dade indú  Brahma  — Vishnu 
— Shiiva,  representando,  res- 
pectivamente, 0 Deus  Cria- 
dor, o Mantenedor  ou  Conser- 
vador e o Destruidor  ou  Re- 
novador . 

Já  no  Período  Véclico  exis- 
tia o trigrama  AUM,  como 
símbolo  da  Trindade,  e,  ainda 
hoje,  essa  triktys  é aceita 
como  emblema  do  Nome  Sa- 
grado, cuja  pronúncia  correta 
possue  0 poder  de  alterar  as 
forças  naturais  e sobrenatu- 
rais. As  filosofias  indús  da 
atualidade  asseguram  que  es- 
sas letras  representam,  res- 
pectivamente, a Criação,  a 
Conservação  e a Regenera- 


ção, ou,  antes,  Brahma,  Vish- 
nu e Shnva. 

No  Período  Brahmâyiico 
houve  novas  concepções  reli- 
giosas e surgiu  uma  série  de 
dogmas  e ritos,  fundamenta- 
dos na  primazia  de  Brahma. 
Antes  da  existência  de  Brah- 
ma, asseguram  os  mitos,  exis- 
tiu, desde  o início  da  eterni- 
dade, Brahm,  o Deus  Imani- 
festado,  Incriado  e Inefável . 
Certa  vez.  Brahm  se  desdo- 
brou, constituindo-se  uma 
parte  masculina  e outra,  fe- 
minina. Da  união  dessas  duas 
hipóstases,  surgiu  Brahma,  o 
Deus  Criador,  a Divindade 
Manifestada,  que,  por  sua 
vez,  dividindo-se,  tornou-se 
tripartido,  ainda  que  perma- 
necesse um  único  ser,  consti- 
tuindo a Trimurti,  a Trinda- 
de indú.  Brahma  criou  o mun- 
do e tudo  o que  nele  há,  e com 
ele  desaparecerá,  assimilando- 
se  a Brahm,  o Imanifestado, 
quando  chegar  a hora  do  dis- 
solver das  coisas,  voltando 
tudo  ao  Nada,  para,  mais  tar- 
de, o Deus  Imanifestado  tor- 
nar a desdobrar-se,  criando 
outro  Brahma,  que  fará  outro 
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Universo,  que  será  habitado 
por  outro  gênero  humano. 

Brahma  é o Criador,  po- 
rém o que  dá  o meio  de  sub- 
sistência, quem  preserva  os 
seres  da  destruição,  é Vishnu, 
a segunda  pessoa  da  Trinda- 
de. Para  cumprir  o seu  tra- 
balho de  preservador,  este 
Deus  tem  descido  à terra,  sob 
diversas  formas,  para  ensi- 
nar a prática  do  Bem  o do 
Amor,  afim  de  prolongar  a 
existência  do  mundo,  porque, 
sendo  o Mal  e o Ódio  fatores 
de  morte,  a destruição  final 
mais  depressa  se  aproximará, 
se  forem  estes  elementos  os 
dominãdores  do  gênero  hu- 
mano. Nove  vezes  Vishnu 
se  incarnou,  usando  as  mais 
variadas  formas : O seu  pri- 
meiro avatar  (incarnação) 
foi  sob  a figura  de  um 
peixe,  denominado  Matsya, 
para  recuperar  os  livros  sa- 
grados, os  Vedas,  que,  duran- 
te o Dilúvio,  se  perderam  nas 
águas.  O seu  segundo  avatar 
foi  sob  a forma  de  uma  tarta- 
ruga, chamada  Kurm,  para 
suster,  sobre  as  costas,  o Mov- 
te  Merú  ou  Mandara,  durante 
o tempo  cm  que  os  Deuses 
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confeccionaram  a Amrita,  a 
bebida  imortal . O terceiro 
avatar  foi  sob  a figura  de  um 
porco,  designado  por  Varaha, 
na  qual  o Deus  de  tal  modo  se 
se  afeiçoou  à vida  de  suino, 
que  não  desejou  mais  regres- 
sar à Mansão  dos  Deuses. 
Coube,  então,  às  outras  Divin- 
dades o dever  de  fulminá-lo 
com  um  ráio,  para,  matando 
a matéria,  fazer  ressurgir  o 
Divino  Espírito.  O quarto 
avatar  foi  sob  a forma  de  um 
homem-leão,  de  nome  Nara- 
Sing;  esta  incarnação  é im- 
portante, porque  determina  a 
transição  do  animal  irracio- 
nal ao  homem.  O quinto  ava- 
tar foi  sob  a figura  de  um 
anão,  denominado  Vamuna, 
que  enfrentou  o asura  Maha- 
balí,  senhor  dos  Tres  Mundos, 
vencendo-o  e humilhando-o.  O 
sexto  avatar  foi  sob  a forma 
de  um  guerreiro,  de  nome  Pa- 
rasu-Rama,  e cuja  história 
determina  a transição  entre  o 
homúnculo.  o homem  incom- 
pleto, representado  pelo  anão 
da  incarnação  anterior,  e o 
homem  completo,  considerado 
perfeito  no  sentido  físico.  O 
sétimo  avatar  foi  sob  a figu- 
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ra  do  herói  Ramachandra, 
cuja  história  é contada  num 
dos  maiores  poemas  indús.  O 
Ramayana-Ramachandra  re- 
presenta o homem  perfeito  fi- 
sicamente, porem  a sua  moral 
é muito  mais  elevada  do  que 
a do  simples  guerreiro  Para- 
su-Rama,  da  incarnação  ante- 
rior. No  poema  citado,  o he- 
rói combate  o asura  (gigan- 
te) Ravava,  rei  dos  Raksha- 
sas,  raptor  de  sua  esposa 
Sita.  O oitavo  avatar  repre- 
senta o homem  espiritualiza- 
do, marcando  a transição  en- 
tre o homem  e a Divindade. 
Vishnu,  aqui,  incarnou-se  sob 
o nome  de  Krishna  e sua  his- 
tória é relatada  noutro  gran- 
de poema  indú,  o Mahabhara- 
tra.  Era  Krishna  filho  da 
Virgem-mãe  Devanaki;  pre- 
gou a doutrina  do  amor  e do 
perdão,  e,  cumprida  a sua  mis- 
são, deixou-se  matar  pelos 
soldados  de  Kansa,  rei  de 
Mandura  e tio  de  sua  mãe.  O 
nono  avatar  foi  sob  a forma 
do  Divino  Sábio  Gautama, 
vulgarmente  conhecido  por 
Sakya-muni  ou  Buddha,  cuja 
vida  de  prática  e ensinamen- 
tos está  encerrada  em  cente- 


nas de  obras  sagradas . A sua 
doutrina  da  supressão  do  de- 
sejo para  a extinção  da  dôr, 
ainda  hoje  domina  o espírito 
de  centenas  de  milhões  de 
crentes.  Futuramente,  Vishnu 
virá  completar  o ciclo  dos 
avatares,  sob  o nome  de  Kal- 
ki;  asseguram  uns  comenta- 
ristas que  virá  sob  a forma 
de  um  cavalo,  que,  com  um 
coice,  destruirá  o Universo, 
porem  outros  asseveram  que 
virá  outra  vez,  sob  a figura  de 
peixe.  Olhando-se  de  relance 
aos  vários  avatares  de  Vishnu, 
encontrar-se-á  a idéia  da  dou- 
trina evolucionista,  preconi- 
zada pela  moderna  ciência : 
primeiramente,  um  peixe,  de- 
pois, o anfíbio,  a tartaruga, 
que  já  pode  viver  em  terra; 
mais  tarde,  o porco,  animal 
terrestre,  mamífero,  em  cons- 
tante contacto  com  a lama; 
vem,  em  seguida,  o homem- 
leão,  mescla  de  animal  e ar- 
remedo de  homem . Conti- 
tuando,  surge  o anão,  o ho- 
mem grotesco,  talvez,  o an- 
tropóide  ensinado  pela  ciên- 
cia. Veem,  seguidamente,  os 
seres  humanos : o primeiro, 
um  guerreiro,  o homem  que 
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luta  pela  existência  animal;  o 
segundo,  um  herói,  que  aspi- 
ra buscar  um  desagravo  da 
sua  honra;  o terceiro,  o ho- 
mem esperitualizado,  cami- 
nhando em  busca  de  um  ideal, 
e,  finalmente,  o quarto,  é o ho- 
mem perfeitamente  assimila- 
do à Divindade,  é o Bnddha,  o 
Sábio. 

Durante  este  Período  reli- 
gioso, surgiu  na  índia  o Bu- 
dismo, tema  que  se  poderá  es- 
tudar futuramente.  As  lutas 
oriundas  do  aparecimento  do 
Budismo  alteraram  a estrutu- 
ra filosófica  do  Brahmanis- 
mo,  fazendo  surgir  o quarto 
Período,  denominado  Induis- 
ta. 

O Brahmanismo  reformado 
foi  denominado  hiduismo  e, 
depois  da  expulsão  definitiva 
do  Budismo  das  plagas  indús, 
conseguiu  firmar-se,  para  re- 
sisitir  à invasão  dos  mussul- 
manos, que,  partindo  da  Pér- 
sia, marchavam  do  Noroeste 
para  Sudeste,  convertendo, 
pela  espada,  os  povos  encon- 
trados no  caminho.  O Induis- 
mo  caracteriza-se  pelo  grande 
número  de  Escolas  Filosóficas 
independentes  da  ortodoxia 
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vulgar.  Assim,  surgiram  as 
seitas  conhecidas  pelo  nome 
de  Shivaitas,  cujos  partidá- 
rios adoram  somente  a Shiiva 
ou  à sua  esposa  Kali  ou  Dhur- 
ga.  Os  thugs  tornaram-se  fa- 
mosos na  história  religiosa  da 
índia,  devido  a crença  de  que 
faziam  um  grande  benefício 
ao  próximo,  matando-o,  por 
estrangulamento,  e oferecen- 
do-o à Deusa  Makali,  para  que 
esta  o abençoasse  e o fizesse 
voltar  à terra,  como  partici- 
pante da  seita.  Contam  os 
historiadores  que  esses  reli- 
giosos, ao  perceberem  alguns 
viajantes,  iniciavam  por  abrir 
covas,  onde  seriam  sepulta- 
dos,- depois  de  oferecidos  em 
sacrifício  à esposa  de  Shiwa. 
Outras  seitas  Shivaitas  dão  o 
nome  de  Sharva  (Destruidor) 
ao  Deus-Supremo  e praticam 
o culto  à Divindade,  ferindo- 
se  mutuamente,  retalhando  a 
própria  carne  e oferecendo  o 
próprio  sangue,  como  sacrifí- 
cio, a Shiwa.  Este  é adorado 
sob  a forma  de  um  phallon,  ao 
qual  dão  o nome  de  Lingham . 
Adoram,  ainda,  um  grande 
número  de  deuses  secundá- 
rios, aos  quais  dão  o nome  ge- 
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nérico  de  Shishnadevas  (Deu- 
ses do  Phallus).  Dhurga,  a es- 
posa de  Shüva,  é adorada  sob 
a forma  de  Cteis,  símbolo  da 
parte  sexual  feminina,  sob  o 
nome  de  Yoni. 

Outras  seitas,  às  quais  se 
deram  os  nomes  de  Vishnui- 
tas  e Vaishnavas,  compreen- 
dem os  adoradores  de  Vishnu, 
sob  as  formas  de  Ramachan- 
clra  ou  Rama  e de  Krishna  ou 
Kristnos.  Deste  grupo  sairam 
os  grandes  pensadores,  fun- 
dadores das  Escolas  Filosó- 
ficas da  atualidade:  a Vedan- 
ta,  a Sankhya,  a Nyâya,  etc. 

A Vedanta  (o  Fim  dos  Ve- 
das) tem  um  carater  panteis- 
ta,  aproximando-se  um  tanto 
da  Escola  Monista;  é baseada 
nos  Upanishads  e é atribuída 
a sua  fundação,  a Vyasa  (o 
Dispersador) . 

A Sankhya  (a  Síntese), 
cuja  fundação  é atribuída  a 
Kapila  (o  Jovem),  possue  ca- 
rater dualista,  aproximando- 
se  do  Budismo,  na  sua  finali- 
dade . 

A Escola  Nyâya  (a  Análi- 
se), fundada  por  Gautama,  e 
o Sistema  Vaisheshika,  insti- 
tuído pelo  filósofo  Kanada 
(Comedor  de  Átomos),  têm 
um  carater  dedutivo  e racio- 
nal . 
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A Yoga  (a  União),  funda- 
da por  Pantajali,  é caracteri- 
:.ada  por  uma  pronunciada  fé 
na  Divindade. 

A Pnrvamimansa,  fundada 
por  J ai  min  i,  é de  carater  es- 
sencialmente ritualista . 

Alem  dessas,  existem  as  Es- 
colas do  Sikhas  ou  Shishya  e a 
Kabirpanthi,  que  mesclam 
dogmas  Induistas  com  os  do 
Islamismo. 

Existem  ainda  outras  sei- 
tas que  mesclam  os  vários 
dogmas  das  seitas  já  existen- 
tes, aperfeiçoando-os  ou  peo- 
rando-os.  Os  Shaktas,  por 
exemplo,  adoram  a Trimurti, 
rendendo  homenagens  a Mao- 
mé;  a Brahmo-Samaj,  funda- 
da em  1830,  por  Râm  Mohun 
Roy,  que  mesclou  os  ensina- 
mentos do  Brahmanismo,  de 
Buddha  e de  Jesús;  e muitas 
outras  que  a escassez  de  es- 
paço não  permite  estudar, 
nem  sequer,  resumir. 

Julgando  ter  completado  o 
tema  que  foi  proposto,  encer- 
rar-se-á  a primeira  parte  do 
estudo  das  Religiões  da  ín- 
dia, esperando-se,  futuramen- 
te, completá-lo  com  o tema 
Escolas  Filosóficas  da  índia. 

.1.  B.  Dubieux. 
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10  o vento  levou  . . . 

(Conclusão) 


Nem  tudo  o vento  tem  le- 
vado. Nem  tudo  há-de 
levar . 

A intrepretação  de  Daniel, 
para  Nabucodonozor,  era  se- 
vera; com  respeito  aos  Impé- 
rios, tétrica ; porem,  ao  povo 
de  Deus,  disperso — levado  pelo 
vento  — era  mensagem  de  re- 
frigerante esperança . Foi-se 
a estátua;  ficou  a pedra,  “rei- 
no que  seria  eterno”. 

Noção  flutuante  é a dos  va- 
lores ; ora  pessoal,  ora  ocasio- 
nal, não  raro  injusta.  Mas,  é 
inegável  que  há  valores  for- 
tes, rochedos  que  rasgam  a 
crosta  ligeira  e pérfida  das 
circunstâncias  e preferências 
pessoais ...  O ouro  seria  ir- 
risório ao  beduino  errante  e 
sedento.  Na  hora  extrema  em 
que  o ente  querido  agoniza, 
oferecer  um  diamante  em  tro- 
ca do  remédio  seria  a supre- 
ma ofensa . . . 

Que  vale  um  título  de  no- 
breza? Liszt,  ao  receber  uma 


distinção  dessas,  transferiu-a 
ao  primo  vaidoso  como  se 
fôra  um  troco  insignificante. 

Beethoven  teria  passado  al- 
tivo ao  lado  de  um  soberano, 
numa  das  ruas  de  Viena.  E 
ponderava : 

— “Não  sou  também  um 
rei?” 

Era-o,  como  Miguel  Ângelo, 
a cuja  ordem  o papa  se  retirou 
da  Capela  Sixtina.  Era-o, 
como  Ticiano,  o filho  de  pas- 
tor, cujo  pincel  Carlos  V se 
dignou  apanhar,  curvando-se. 

Aos  cortesãos  estupefatos, 
explicou  o monarca : 

— Neste  recinto,  é ele  a 
majestade . 

Van  Loon,  brincalhão  e 
mordaz,  diz  que  retiraram,  de 
seu  pedestal  no  coração  de 
Leipzig,  a estátua  de  Felix 
Mendelssohn  Bartholdy.  De 
certo  fundiram-na  para  a está- 
tua de  Wessel,  estudante  na- 
cional-socialista. Depois  dessa 
vitória  sobre  o inimigo  mor- 
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to,  acrescenta  o crítico,  ten- 
tem a tarefa  um  pouco  mais 
dificil:  — a de  livrar  o mun- 
do dos  “concertos”,  dos  “ora- 
tórios”, dos  “Lieder”,  do 
“Elijah”  e do  “Sonho  duma 
noite  de  verão”. 

Tentem-no . 

E o vento,  se  puder,  que  o 
tente . 

E’  que  mesmo  nos  domínios 
terrestres  há  noção  de  valo- 
res campeões.  Esses,  num 
“steaple-chase”  ciclópico,  sal- 
tam as  barreiras  dos  séculos... 
Eis  a Ciência,  ao  serviço  da 
Verdade;  eis  a Arte  quando 
trabalha  sobre  a Virtude. 

Distingamos  entre  perma- 
necer para  a posteridade  e 
permanecer  para  Deus.  Ter 
um  nome — dificil  tarefa.  A 
vida  é árdua  e os  semelhantes 
injustos.  Vaidade.  Castilho 
chega  a imaginar  que  dentre 
os  sábios,  dos  que  hão  passa- 
do pela  terra,  se  o mais  sábio 
viesse  ter  à mais  douta  assem- 
bléia, teria  a surpresa  de  se 
perceber  desconhecido.  Veria 
seu  nome  elogiado,  suas  idéias 
claudicantes  e sua  pessoa  des- 
prezada . 

Permanecer  para  Deus  é ter 
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a salvação.  Basta  atirar-se  a 
Ele.  Dessa  atitude  de  acon- 
chegotespiritual,  simples  ope- 
ração da  alma,  resulta  a mais 
soberba  resistência  ao  vento... 
Valor  espiritual,  a fé,  não 
apenas  salta  os  séculos.  Vai 
alem  contemplar  a urbs  sem 
pecado  e,  portanto,  sem  insta- 
bilidade. . . 

Diz  Salomão:  “Como  a pro- 
cela assim  passa  o ímpio,  mas 
o justo  tem  perpétuo  funda- 
mento” . 

Nem  tudo  o vento  levará.  . . 

Foi-se  a estátua  — ficou  a 
pedra.  Foi-se  Nabucodonozor, 
permanece  Daniel ; foi-se 
Ramsés,  permanece  José;  foi- 
se  Nero,  permanece  Paulo.  Os 
Israelitas  se  dispersaram ; po- 
rem, à margem  do  Chebar,  à 
sombra  dos  salgueiros,  conse- 
guiu Ezequiel  atirar  ao  ânimo 
frágil  do  povo,  as  verdades 
renascidas.  . . 

Canaan  atropelada,  Jerusa- 
lém em  chagas,  o templo  pro- 
fanado. De  nada  valeram  as 
fronteiras  da  pátria,  as  mu- 
ralhas da  cidade  santa,  nem 
as  colunas  dos  átrios  santifi- 
cados . . . 

Deus  “derrubara  a sebe”.  As 
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revoadas  babilónicas,  pene- 
trando o âmago  da  nação  he- 
braica, tocaram  suas  glórias 
para  a quietude  do  deserto  ou 
para  a opressão  do  cativei- 
ro. . . 

Não  importa!  O cetro  blas- 
femo quebrava  a arca,  sem 
varrer  da  conciência  as  tá- 
boas  do  Decálogo.  Rompida 
a harpa,  ficariam  os  salmos. 
E nos  instantes,  em  que  as  va- 
gas do  mar  da  galiléia,  como 
auditório  turbulento,  ouviram 
as  palavras  do  Mestre  pro- 
nunciadas do  púlpito  da  mon- 
tanha, enganaram-se  de  cer- 
to pensando  que  aqueles  sons 
fossem  transitórios,  quais  as 
nuvens  tocadas  pelo  sopro  do 
céu . . . Aquele  sermão  viverá 
com  a Humanidade  e será,  na 
Eternidade,  o código  do  Rei- 
no perfeito. 

Realmente  são  esses  os 
únicos  valores  imperecíveis. 
Em  vão  tentava  Couto  de  Ma- 
galhães atrair  um  indigena, 
chefe  da  tribu  caiapó,  no  alto 
Araguaia,  a descer,  até  o 
Pará. 

— Irá  fruir  a vida  civiliza- 
da : casas  de  cinco  andares, 
gravatas,  sapatos  reluzentes... 
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E O inculto,  depois  de  pers- 
picaz silêncio; 

— E o senhor,  por  que  não  se 
conserva  aqui,  onde  nada  dis- 
so é necessário? 

Quantos  valores  fictícios 
criaram  os  homens  e quantas 
surpresas  impiedosas  o vento 
lhes  infringe,  desfazendo  o 
lar,  quebrando  a mais  sólida 
situação  econômica,  roubando 
as  entranhadas  convicções . . . 

— Por  que  não  permanecer 
no  Evangelho,  onde  os  valores 
são  perenes?  “Aquele  que 
vier  a mim  de  maneira  nenhu- 
ma eu  o lançarei  fora...”. 

Tenho  a impressão  que 
Isaías  já  era  senhor  de  nos- 
sa tese.  Antecipou-nos  vanta- 
josamente: “Diz  ainda  mais 
o Senhor : Porquanto  as  filhas 
de  Sião  se  exaltam,  e andam 
de  pescoço  erguido,  e tem 
olhares  impudentes,  e,  quan- 
do andam,  como  que  vão  dan- 
sando  e cascavelando  com  os 
pés : 

Portanto  o Senhor  fará  ti- 
nhosa a cabeça  das  filhas  de 
Sião,  e o Senhor  porá  a des- 
coberto a sua  nudez. 

Naquele  dia  tirará  o Se- 
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nhor  o enfeite  das  ligas  e as 
redezinhas,  e as  lunetas: 

Os  pendentes,  e as  mani- 
lhas, e os  vestidos  resplande- 
centes ; 

Os  diademas,  e os  enfeites 
dos  braços,  e as  cadeias  e as 
caixinhas  de  perfumes,  e as 
arrecadas ; 

Os  anéis,  e as  jóias  pen- 
dentes do  nariz ; 

Os  vestidos  de  festa,  e os 
mantos,  e as  coifas,  e os  alfi- 
netes ; 

Os  espelhos,  e as  capinhas 
de  linho  finíssimas,  e as  tou- 
cas, e os  véus. 

E será  que  em  lugar  de 
cheiro  suave  haverá  mau 
cheiro,  e por  cinto  uma  cor- 
da ; e em  lugar  d’encrespadu- 
ra  de  cabelos,  calvície  e em 
lugar  de  veste  larga,  cilício ; e 
queimadura  em  lugar  de  for- 
mosura . 

Teus  varões  cairão  à espa- 
da, e teus  valentes  na  pele- 
ja”. 

E tu  vento,  vaidoso,  leve 
com  essas  ninharias  a fé  de 
um  coração  sincero,  consome 
as  páginas  da  Escritura,  ar- 
ranca o nome  de  Cristo  da 
história  do  coração ! . . . 


Vamos,  se  és  capaz ! . . . 

Leitor!  empurra-me  a pena 
com  a.  imaginação. 

Betânia  começa  a cochilar. 
Das  janelas  da  casa  de  Láza- 
ro ainda  se  avistam,  no  topo 
do  Getsemane,  altas  oliveiras 
tocadas  pela  viração...  Agitam 
as  sombras  pelo  declive  da 
aldeia  ridicularizando-a  por- 
que apenas  elas  conseguem,  a 
essa  hora,  embebedar-se  do 
sangue  que  o céu  ferido  verte 
pelo  sol. 

Também  Marta  ridiculari- 
za a irmã.  Tem-se  na  conta 
de  boa  hospedeira.  Ignora  que 
Maria  é quem  se  embebeda 
com  o ensino  que  o céu  verte 
pela  boca  de  Jesús, 

— Não  sabes,  Marta,  que  a 
solicitude  caseira  não  perma- 
necerá até  o tribunal  divino... 

E'  a vez  de  Cristo  menos- 
prezar o vento : 

— Maria  escolheu  a melhor 
parte  que  não  lhe  será  tira- 
da.. . 

E se  voltarmos  as  páginas 
santas  concluiremos  que  ao 
menos  S . Paulo  aprendeu 
essa  definitiva  lição.  Seu  es- 
critório é a masmorra  mamer- 
tina.  Falta-lhe  a tocha.  Es- 


47 


<4 

creve  sobre  a pedra  recoberta 
do  veludo  húmido.  Espera-o 
a voracidade  de  Nero . v . 

E o vento  gélido  dessa  pers- 
pectiva de  trevas  em  vão  se 
estorce  de  encontro  à sua  fé: 
“Eu  sei  a quem  tenho  crido  e 
estou  bem  certo  que  é podero- 
so para  guardar  o meu  tesou- 
ro até  aquele  dia.  . 

Sua  alma  sexagenária  esta- 
va afeita  a desafiar  o vento: 

“Que  diremos,  pois,  a estas 
coisas?  Se  Deus  é por  nós, 
quem  será  contra  nós? 

Aquele  que  nem  mesmo  a 
seu  próprio  filho  poupou,  an- 
tes o entregou  por  todos  nós, 
como  nos  não  dará  também 
com  ele  todas  as  coisas? 

Quem  intentará  acusação 
contra  os  escolhidos  de  Deus? 
E’  Deus  quem  os  justifica. 

Quem  os  condenará?  Pois  é 
Cristo  quem  morreu,  ou  antes 
quem  ressuscitou  dentre  os 
mortos,  o qual  está  à direita 
de  Deus,  e também  intercede 
por  nós. 

Quem  nos  separará  do 
amor  de  Cristo?  A tribulação 
ou  a angústia,  ou  a persegui- 
ção, ou  a fome,  ou  a nudez,  ou 
0 perigo,  ou  a espada? 
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Mas  em  todas  estas  coisas 
somos  mais  do  que  vencedo- 
res, por  aquele  que  nos  amou. 

Porque  estou  certo  de  que, 
nem  a morte,  nem  a vida,  nem 
os  anjos,  nem  os  principados, 
nem  as  potestades,  nem  o pre- 
sente, nem  o porvir,  nem  a 
altura,  nem  a profundidade, 
nem  alguma  outra  criatura 
nos  poderá  separar  do  amor 
de  Deus,  que  está  em  Cristo 
Jesús  nosso  Senhor”. 

Retrocedei  ao  primeiro  dos 
salmos : 

“BEM-AVENTURADO  o 
varão  que  não  anda  segundo  o 
conselho  dos  ímpios,  nem  se 
detem  no  caminho  dos  peca- 
dores, nem  se  assenta  na  roda 
dos  escarnecedores . 

Antes  tem  o seu  prazer  na 
lei  do  Senhor,  e na  sua  lei  me- 
dita de  dia  e de  noite. 

Pois  será  como  a árvore 
plantada  junto  a ribeiros  de 
águas,  a qual  dá  o seu  fruto 
na  estação  própria,  e cujas 
folhas  não  caem,  e tudo  quan- 
to fizer  prosperará. 

Não  são  assim  os  ímpios; 
mas  são  como  a moinha  que  o 
vento  espalha. 

Pelo  que  os  ímpios  não  sub- 
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sistirão  no  juizo,  nem  os  peca- 
dores na  congregação  dos  jus- 
tos, 

Porque  o Senhor  conhece  o 
caminho  dos  justos;  mas  o ca- 
minho dos  ímpios  perecerá”. 

Diante  desses  passos  bíbli- 
cos renovam-se  os  meus  so- 
nhos. E meu  coração  sorri, 
desdenhoso  ao  vento: 

— Nem  tudo  é instabilida- 
de ! 

❖ 

Vida  terrena! 

Minh’alma,  imortal,  está 
presa  à tua  mão.  Eu  percebo, 
porem,  que  tu  és  fugitiva,  e 
sinto  que  de  tudo  o que  tens 
— dos  colares  da  tua  vaidade 


aos  tacões  de  teu  despotismo, 
— nada  pode  suplantar  a voz 
de  minha  conciência.  De  Deus 
vim;  a Ele  tu  me  hás-de  en- 
tregar. Quero  ir,  liberto  de 
teu  hálito  pecador. 

Cantas,  folgazã:  “E  o ven- 
to levou . . . ” . 

Profetiza!  — não  vês  que 
tal  é a senha  de  tua  própria 
ruina?  Necessitas  de  um  Da- 
niel que  venha  contar-te  o des- 
tino de  teu  ouro . . . 

Tu  passarás  como  turbulen- 
to Carnaval ...  e a quarta- 
feira  há-de  chegar  grave, 
porque  definitiva, 

Júlio  Andrade  Ferreira. 


★ 

Modas  ^ cabeça  de  Plantilla  no  museu  Louvre  tem 

cabeleira  postiça,  que  pode  ser  removida  de  tem- 
po em  tempo  para  acompanhar  a moda. 

Há  inúmeras  cabeças  na  sociedade  moderma 
que  não  são  muito  melhores  do  que  essa. 


As  mais  famosas  do  mundo  são  as  de  Roma.  Catacum- 
Estendem-se  por  mais  de  500  milhas,  formando  bas 
às  vezes  7 andares.  São  formadas  por  cerca  de 
C. 000. 000  de  túmidos. 
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A eíliicação  e o excesso  de  carinho 


Tendo  abordado,  em  um 
dos  números  anteriores 
desta  Revista,  o pro- 
blema da  Educação  Religiosa 
na  Família,  despretencioso 
trabalho  que  “O  Estandarte” 
(que  se  edita  entre  nós)  se 
dignou  de  transcrever,  apraz- 
nos,  hoje,  encará-lo  sob  o as- 
pecto supra. 

“Muito  carinho”,  ouvimos 
algures,  há  bem  tempo,  “põe 
os  filhos  a perder”.  A expe- 
riência, por  certo,  de  muitos 
pais  e filhos  o confirma  sobe- 
jamente e justifica  se  acres- 
cente àquela  afirmação  mais 
o que  segue:  “e  cria  mons- 

tros”. 

Na  verdade,  muito  carinho, 
não  raro,  perverte  e acaba 
pondo  a perder  os  filhos, 
criando,  assim,  monstrengos. 
No  caso  em  apreço,  muito  ca- 
rinho significa,  apenas,  um 
excesso  de  ternura,  um  cari- 
nho morbido,  um  amor  pie- 
gas, um  amor  naturalmente 
mal  compreendido  e pessima- 
mente praticado. 

Quanta  vergonha  não  se  te- 
riam evitado  muitos  pais  e 


que  de  lágrimas  amargas  não 
se  teriam  poupado  tantas  des- 
venturadas mães,  se  tivessem 
melhor  compreendido  o amor 
e mais  e melhor  tivessem 
amado  os  seus  filhos,  quando 
pequenos ! 

Todas  as  virtudes  têm  o seu 
vício  correspondente  e,  mui- 
tas vezes,  se  constitue  este  do 
desvirtuamento,  abuso  ou  ex- 
cesso daquela.  Assim,  afim  de 
que  os  frutos  do  cultivo  de 
uma  educação  viciada  dos  nos- 
sos filhos  não  nos  dêm,  por 
ventura,  como  sói  acontecer 
quasi  sempre,  futuramente, 
dolorosos  dissabores,  não  nos 
proporcionem  aborrecimen- 
tos, não  se  nos  transformem 
em  verdadeiros  fenômenos 
teratológicos,  preciso  se  faz 
que,  pais  que  somos,  observe- 
mos uma  certa  linha,  mesmo 
nas  manifestações  de  nossa 
afetividade  para  com  a prole, 
busquemos  o meio  termo  em 
que,  como  lá  diziam  os  lati- 
nos, se  encontra  a virtude, 
realizemos  o equilíbrio  do 
amor-afeto  com  a justa, 
elevada  e santa  disciplina  que 
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corrige  a miude  e que  educa 
sempre . 

Diz-se-nos,  a respeito  do 
próprio  Deus,  nas  Santas  Es- 
crituras, que  Ele  castiga  ao 
que  ama,  como  o faz  o pai  ao 
filho  a quem  quer  bem. 


Muito  carinho,  concluamos, 
perde  os  filhos  para  os  pró- 
prios pais  e cria  monstros 
para  a sociedade.  Sabemos  que 
o excessivo  rigor,  o rigor  mal 
orientado,  o castigo  mal  apli- 
cado por  mal  compreendido 
por  parte  de  quem  o aplica 
pode  — o mais  das  vezes  — 
produzir  os  mesmos  desastra- 
dos efeitos,  porque,  como  é 
também  verdade  da  filosofia 
popular,  os  extremos,  neste 
particular,  como  em  tudo  o 
mais,  se  tocam  e se  confun- 
dem, portanto. 

Estamos  certos,  porem,  de 
que  muita  vida  encarcerada, 
muita  vida  inutilizada,  senão 
verdadeiramente  perniciosa  e 
nefasta  à família  e à socieda- 
de, tem  a sua  fonte,  a sua  úni- 
ca explicação,  a sua  razão-de- 
ser,  enfim,  no  muito  carinho 
com  que  pais  e mães  incon- 
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cientes,  muitas  vezes,  tx*atam 
os  seus  filhinhos  ou  dispen- 
sam às  suas  filhinhas,  achan- 
do, até,  graça  em  suas  brinca- 
deiras de  mau  gosto,  como  o 
de  bater-lhes  no  rosto  ou  de 
dirigir-lhes  palavras  feias, 
bem  como  na  satisfação  de 
seus  caprichos  e voluntario- 
sos desejos. 

Pais  e mães  inconcientes, 
despertai  enquanto  é tempo. 
Não  crieis,  por  ventura  — 
em  vossos  filhos  mal  educa- 
dos e pessimamente  orienta- 
dos — verdadeiras  víboras 
junto  de  vossos  seios,  pois  que 
acabarão  elas  por  vos  pica- 
rem e inocularem  em  vossos 
peitos  e bem  no  íntimo  de  vos- 
sos corações  a peçonha  letal 
que  vos  amargará  a vida  para 
adiante,  que  vos  mareará  a 
felicidade,  que  envergonhará, 
talvez,  a vossa  velhice  e feri- 
rá mortalmente  para  o tempo 
e — quem  sabe?  — para  a 
eternidade  as  vossas  pobres 
almas,  pois  ensina-nos  S.  Pau- 
lo da  riqueza  de  sua  grande 
experiência:  “Aquilo  que  o 
homem  semear,  isso  mesmo 
há-de  cegar”. 

Júlio  C.  Nogueira. 
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Comércio,  religião  e loucura 


HÁ  tempos  foi  vertido  para 
nossa  língua  um  livro 
famoso  que  recebeu  o 
nome:  “Um  espírito  que  se 
achou  a si  mesmo".  E’  a his- 
tória de  um  homem  que  teve 
de  ser  recolhido  em  diversos 
estabelecimentos  para  doentes 
mentais . 

Desde  que  lemos  essa  obra 
começamos  a nos  interessar 
mais  pela  sorte  dos  psicopa- 
tas,  porque  ficamos  suspei- 
tando que  os  sofrimentos  de 
um  louco,  não  raro,  são  pro- 
fundamente agravados  com  os 
maus  tratos  que  os  dementes 
recebem  por  parte  de  pessoas 
ignorantes  a cuja  vigilância 
são  entregues  em  alguns  ma- 
nicômios . 

Como  era  de  esperar-se, 
desde  essa  ocasião  não  perde- 
mos as  oportunidades  que  se 
nos  depararam  de  perguntar  a 
alguns  doentes  mentais  que 
se  restabeleceram  quais  os 
seus  maiores  padecimentos 
enquanto  estiveram  interna- 
dos. A impressão  deixada  em 
nosso  espírito  com  as  respos- 


tas é dolorosa  e de  causar  hor- 
ror ! 

O livro  “A  Casa  de  Saude 
Santa  Ingênua”,  de  autoria  do 
escritor  G.  von  Eichenberg,  é 
mais  um  libelo  que  vem  a pú- 
blico, sobre  a maneira  deshu- 
mana  pela  qual  são  tratados 
os  loucos  em  certos  estabele- 
cimentos. O descaso  com  que 
os  pobres  irresponsáveis  são 
entregues  a indivíduos  gros- 
seiros e incultos,  em  determi- 
nados recolhimentos,  é uma 
dessas  coisas  que  deviam  dar 
mais  que  pensar  às  pessoas 
de  sentimentos  bem  forma- 
dos. 

Contudo,  0 que  mais  im- 
pressiona em  tal  depoimento 
é como  os  fins  lucrativos  se 
prestaram  de  modo  admirá- 
vel à consumação  de  um  pla- 
no sinistro. 

“A  Casa  de  Saude  Santa  In- 
gênua” é o nome  simbólico  de 
um  desses  hospitais  que  fun- 
cionam sobre  bases  exclusiva- 
mente mercantis;  onde  tudo  é 
bem  pago,  onde  o controle  e a 
fiscalização  comercial  obede- 
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cem  a leis  rigorosas;  onde  os 
médicos  e enfermeiros  não 
dão  um  passo  gratuitamente; 
onde  a escrita  financeira  é 
impecável ; onde  as  perdas  são 
evitadas  com  precisão  mate- 
mática . 

Sim.  Nada  disso  falta  nes- 
sa casa  tão  eficientemente  or- 
ganizada para  não  dar  prejui- 
zo  a seu  proprietário.  Há  só 
uma  coisa  que  alí  não  se  en- 
contra . 

E’  a ética  profissional  — 
um  pouco  daquele  belíssimo 
espírito  de  tolerância  e de  sa- 
crifício e tão  comum  na  clas- 
se médica,  que  não  se  resume 
apenas  em  ver  exclusivamen- 
te os  próprios  interesses. 

Por  se  tratar  de  uma  orga- 
nização desse  gênero  é que 
essa  casa  se  prestou  a fazer 
o que  fez. 

Pagaram- lhe  pontualmente 
as  diárias;  ninguém  discutiu  o 
preço  dos  extraordinários  nem 
pôs  em  dúvida  o direito  de  os 
cobrar,  e,  porisso  mesmo,  o 
resto  foi  facil. 

Ninguém  procurou  saber  se 
o recem-chegado  de  fato  era 
louco  ou  sofria  de  perturba- 
ções mentais. 
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Quando  os  responsáveis  por 
ele  falaram,  dizendo  que  se 
tratava  de  um  furioso  que  re- 
presentava um  perigo  para  a 
família,  não  foi  preciso  fazer 
outras  indagações.  Que  fosse 
admitido  e entregue  aos  enfer- 
meiros e que  estes  o dominas- 
sem pela  força  caso  ele  resis- 
tisse . 

Infelizmente  há  um  grande 
preconceito  contra  os  que  ti- 
veram a infelicidade  de  ser 
internados  durante  algum 
tempo  numa  casa  de  loucos. 
Todos  desconfiam  daquilo  que 
eles  contam . Se,  um  dia,  um 
infeliz  sai  desses  lugares  ou 
mesmo  lá  de  dentro  diz  que  foi 
violentamente  maltratado  ou 
vítima  de  um  erro  médico  ou 
da  maldade  alheia,  os  acusa- 
dos dizem  que  tais  afirmações 
representam  o produto  de  uma 
imaginação  doentia  e nin- 
guém leva  a sério  o que  a ví- 
tima afirma. 

O livro  de  G.  von  Eichen- 
berg  mostra  à evidência  como 
é que  uma  organização  efi- 
ciente sob  o ponto  de  vista 
comercial  falha  desastrosa- 
mente no  ponto  de  vista  técni- 
co, prestando-se  admiravel- 
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mente  à execução  de  um  pla- 
no diabólico  forjado  por  ter- 
ceiros. 

Moisés,  a figura  principal 
do  livro,  foi  a vítima  desse 
plano.  Funcionário  de  alta 
categoria  numa  grande  em- 
presa, viu  de  um  dia  para  ou- 
tro o seu  cargo  entregue  a um 
parente  do  seu  diretor.  O ato 
teve  como  pretexto  a exigên- 
cia de  um  diploma  que  Moisés 
não  possuia.  Não  se  confor- 
mando com  isso,  o funcioná- 
rio cometeu  o erro  de  abrir 
luta  contra  o diretor  da  em- 
presa. Assistia  ao  funcioná- 
rio .todo  0 direito.  Porem, 
como  contra  esse  direito  o seu 
adversário  não  podia  lançar 
mão  de  meios  lícitos,  vale-se 
êle  de  uma  sociedade  secreta 
que  tem  o sugestivo  nome  de 
Ordem  Sublime.  Essa  orga- 
nização é formada  pelos  ele- 
mentos mais  influentes  do  lu- 
gar. 

Dela  fazem  parm  comêr^ 
ciantes,  políticos  e sacerdotes 
influentes  no  lugar.  Confiado 
na  dignidade  dos  diretores  es- 
pirituais daquelas  latitudes, 
Moisés  recorre  a uma  autori- 
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dade  religiosa  pedindo  Justi- 
ça. O titular  procurado  alega 
sua  incompetência  para  agir 
em  favor  do  peticionário,  di- 
zendo que  o assunto  é da  alça- 
da de  uma  autoridade  regu- 
lar e não  secular  como  era  a 
sua. 

O queixoso  resolve  pedir 
Justiça  à autoridade  regular. 
Esta,  por  sua  vez,  possivel- 
mente por  levar  em  conta  as 
figuras  envolvidas  no  caso, 
vendo  que  não  convinha  aos 
interesses  de  sua  ordem  ir  de 
encontro  aos  expoentes  do  po- 
der local,  também  se  esquiva 
a dar  um  passo  em  favor  do 
suplicante  que  então  não  vê 
outro  meio  senão  o de  entre- 
gar o seu  caso  à Justiça  Pú- 
blica. O assunto  vem  à luz  e 
o escândalo  se  faz  notório.  O 
queixoso  diz  claramente  a to- 
dos 0 que  devia  ser  dito  e es- 
creve o que  os  que  estavam 
envolvidos  no  caso  não  que- 
rem que  seja  proclamado  a 
céu  aberto. 

Começa  então  a correr  a no- 
tícia de  que  Moisés  está  lou- 
co . Como  prova  inconfundível 
de  sua  doença  mental  citam- 
se  os  seus  “desatinos”. 


54 


FÉ  E VIDA  — Julho  de  1941 

Foi  então  que  em  certo  dia 
lhe  apareceu  um  “amigo”,  ve- 
lho conhecido,  que,  julgando 
fazer  obra  de  caridade,  sob 
um  pretexto  qualquer  sai  com 
ele  de  automovel  deixando-o 
traiçoeiram.ente  numa  casa 
que  então  o pobre  homem  fica 
sabendo  ser  um  hospital  de 
loucos . 

A princípio  tenta  reagir, 
mas,  é logo  dominado  por  um 
dos  brutamontes  que  a dire- 
ção da  casa  paga  para  servir 
como  enfermeiro. 

Indefeso  e levando  grande 
desvantagem  sob  o ponto  de 
vista  físico,  fraco  para  se  li- 
bertar das  mãos  possantes 
que  0 agarravam,  humilhado 
com  pontapés,  vendo  que  de 
nada  valeria  reagir,  Moisés 
acaba  entregando-se.  E'  en- 
tão que,  para  passar  o tempo, 
ele  se  põe  a observar  tudo 
quanto  se  passa  no  estabeleci- 
mento. O resultado  de  suas 
observações  é o livro  que  in- 
dicámos. O que  ele  conta  é a 
narrativa  do  que  padecem 
quasi  todos  os  doentes,  ou  não 
doentes  mentais,  que  tentam 
reagir  fisicamente  contra  os 
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maus  tratos  que  sofrem  nas 
mãos  de  quem  não  tem  a com- 
petência profissional  indis- 
pensável para  tratar  desses 
infelizes.  Pela  leitura  do  li- 
vro vê-se  que  quem  o escreveu 
não  é um  irresponsável  e sim 
um  espírito  lúcido,  culto  e do- 
tado de  grande  acuidade  inte- 
lectual . 

Trata-se  de  um  homem  que 
sabe  onde  está  pondo  as  mãos 
e que,  ao  escrever,  aponta 
para  uma  triste  possibilidade 
e um  gravíssimo  perigo. 

Baseado  no  que  viu,  ouviu  e 
sofreu,  Moisés  chega  à con- 
clusão de  que  o tenebroso  con- 
sórcio de  que  foi  vítima  tem 
como  causa  última  uma  con- 
dição geral  — a falta  do  es- 
pírito de  Cristo  presidindo  às 
relações  humanas. 

Em  tudo  isso,  porem,  o que 
é mais  sombrio  nessa  trama 
tecida  por  mãos  humanas  é 
que  para  a sua  urdidura  te- 
nham contribuído  as  pessoas 
mais  respeitáveis  de  uma 
grande  cidade. 

Toda  pessoa  que  se  preza 
deve  ler  “A  Casa  de  Saude 
Santa  Ingênua” , para  evitar 
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sua  colaboração  inconciente 
em  planos  semelhantes,  para 
aprender  a simpatizar  com  os 
infelizes  que  um  dia  têm  de 
ser  entregues  a quem  lhes  de- 
via suprir  o uso  da  razão  e, 
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finalmente,  para  ver  a falta 
que  faz  em  toda  parte  o ver- 
dadeiro espírito  de  Nosso  Se- 
nhor Jesús  Cristo  no  trato 
mútuo  entre  os  homens. 

Juvenal  Meyer. 


★ 


Música  e eficiência 

Daniel  P.  Kidder,  em  seu  livro  “ Remhiiscências  de 
Viagens  e Permanência  no  Brasil”,  descrevendo  os  carre- 
gadores de  café  na  faina  diária,  diz:  “Cada  um  leva  na 
cabeça  uma  saca,  pesando  cento  e duas  libras  (73  qui- 
los), e quando  todos  estão  pro?itos,  partem  num  trote 
cadenciado  que  logo  se  transforma  em  carreira. 

Sendo  suficiente  apenas  uma  das  mãos  para  equili- 
brar a carga  que  transportam,  muitos  deles  levam,  na 
outra,  instrumentos  parecidos  com  chocalhos  de  criança, 
que  sacodem  marcando  o ritmo  de  alguma  canção  selva- 
gem de  suas  pátrias  distantes.  A música  tem,  em  eleva- 
do grau,  a faculdade  de  espairecer  o espírito  dos  negros, 
e,  naturalmente,  ninguém  lhes  pretenderia  negar  o 
direito  de  suavizar  sua  dura  sorte,  cantando  essas  toadas 
que  lhes  são  tão  caras  quão  desagradaveis  aos  ouvidos 
dos  outros.  Conta-se  que  certa  vez  se  pretendeu  proibir  que 
os  negros  cantassem,  para  não  perturbar  o sossego  pú- 
blico. Diminuiu,  porem,  de  tal  forma  a sua  capacidade  de 
trabalho  que  a medida  foi  logo  suspensa.  Em  compensação 
eles  agora  exibem  livremente  seus  dons  vocais,  cantando 
e gritando  de  um  para  outro  enquanto  trotam,  ou  apre- 
groando  os  artigos  que  oferecem  à venda.  Não  é facil  ao 
forasteiro  esquecer  a impressão  que  lhe  causa  o alarido 
confuso  de  centenas  de  vozes  simultâneas”. 

★ 
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LIVROS 


Não  Sou  Meu 


Com  este  título  publica  b sr. 
Walter  Kaschel  um  pequenino  vo- 
lume destinado  ao  Curso  de.  Trei- 
namento da  Mocidade  Batista.  São 
apenas  sete  capítulos  nos  quais  o 
autor  esboça  o interessante  assun- 
to da  mordomia  cristã,  ou  seja 
uma  interpretação  da  vida  como 
um  dom  de  Deus  para  ser  empre- 
gado e desdobrado  em  todos  os  as- 
pectos da  atividade  humana,  com 
o fim  de  glorificar  ao  próprio  Deus 
e beneficiar  o indivíduo  e a cole- 
tividade. 

A personalidade  do  crente  e to- 
dos os  seus  dons  e bens  entram 
assim  em  equação  para  o fim  co- 
limado,  não  escapando  ao  âmbito 
de  recursos  e deveres  nem  o nos- 
so tempo,  nem  os  nossos  recursos 
materiais.  Tratam,  pois,  as  lições 
do  pastor  Walter  Kaschel  de  as- 
suntos práticos  e comuns  a todos 
os  núcleos  evangélicos,  tendo  tido 
mesmo  o autor  o cuidado  de  mol- 
dá-las em  termos  gerais  e num  es- 
pírito apreciavelmente  tolerante, 
afim  de  que  pudessem  elas  ser  uti- 
lizadas pelos  grêmios,  sociedades  e 
institutos  interessados  no  cultivo 
dos  privilégios  cristãos. 

A simplicidade  do  trato  das  ma- 
térias não  tira  o interesse  que  ele- 


Walter  Kaschel  — Casa  Pu- 
blicadora  Batista,  Rio. 

mentos  mais  cultos  devem  ter  no 
assunto.  Também  as  'questões  sus- 
citadas não  s?  limitam  a um  gru- 
po qualquer  ou  a qualquer  idade, 
mas  adaptam-se  perfeitamente  às 
classes  de  estudos  bíblicos,  tanto 
da  mocidade  de  um  e outro  sexo, 
como  também  das  agremiações  de 
homens  e mulheres. 

Não  hesitamos,  pois,  em  reco- 
mendar o livrinho  em  questão  a to- 
dos os  estudiosos  dos  assuntos  que 
dizem  respeito  aos  deveres  e ex- 
periências cristãs. 

Aproveitamos,  entretanto,  a 
oportunidade  paia  fazer  um  repa- 
ro de  ordem  geral,  em  referência 
aos  títulos  de  alguns  excelentes  li- 
vros que  vão  surgindo  dentro  da 
pobre  literatura  evangélica  do  Bra- 
sil. 

O título  de  um  livro,  como  de 
um  sermão,  ou  de  um  discurso 
qualquer,  deve  conter  a súmula, 
uma  espécie  de  sintcse  que  diga 
numa  frase  ou  numa  palavra  tudo 
quanto  a obra  contem.  Se  acham 
isto  demais,  que  ao  menos  encerre 
a idéia  predominante,  o ponto  cen- 
tral da  obra.  Vejo  na  minha  es- 
tante um  livro:  “Lições  de  Socio 
logia”.  Eu  sei  de  que  trata  este 
livro.  Vejo  outro:  “O  Prégador, 
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sua  vida  e sua  obra”.  Também  este 
eu  sei  de  que  trata.  “Pelo  Sertão”, 
“Canaan”,  “Ateneu”,  “Região  e 
Tradição”,  para  citar  ao  acaso,  são 
títulos  que  falam  por  si,  que  su- 
gerem pensamentos,  que  dizem  his- 
tórias, que  resumem  o tratado  ou 
o romance.  Mas  alguns  títulos,  sem 
dúvida  muito  expressivos  e inte- 
ressantes para  o meio  evangélico, 
não  podem  ter  significação  algu- 
ma para  o nosso  povo,  tão  distan- 
ciado do  espírito  e do  propósito  da 
literatura  evangélica.  Dir-se-ia  que 
esses  livros  se  destinam  justamen- 
te ao  nosso  meio.  Mas  é certo  que 
eles  podem  e devem  ser  destinados 
ao  nosso  grande  público,  ao  qual 
precisamos  de  atingir  por  meio  de 
trabalhos  educativos  e literários, 
como  o de  que  tratamos  nesta 
nota  apressada,  e mais  outros 
como  “Varão  de  Dores”,  o gi'ande 
livro  de  Miguel  Rizzo,  “...Eu,  po- 
rém, vos  digo”,  a boa  tradução  de 
Jorge  Mota,  e outros  por  cujas  ca- 
pas o leitor  passará,  desanimado 
de  descobrir  o mistério  ou  o enre- 
do que  eles  contenham... 

Ninguém  leve  a mal  a nossa  ob- 
servação. Ela  é filha  do  desejo 
que  sentimos  de  ver  os  nossos  es- 
critos mais  aproveitados  e,  ao 
mesmo  tempo,  exercendo  uma  in- 
fluência maior  fora  do  círculo  ain- 
da tão  estreito  em  que  vivemos. 

J.  Goulart. 
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SILÊNCIO  E ORAÇÃO  — 
Alfredo  Monod  — Tradução 
de  Ernesto  Thenn  de  Barros 
— Centro  Brasileiro  de  Pu- 
blicidade — 1935  — Rio  de 
.laneiro. 

Somente  agora,  confessamo-lo, 
conseguimos  ler  esse  livro.  Pare- 
cerá ànacrônico  apresentá-lo  aqui 
e agora,  quando  é certo  que  a sua 
edição  data  de  alguns  anos  atrás. 
E’  possivel,  entretanto,  que,  qual 
se  deu  conosco,  muitas  pessoas 
haja,  mesmo  entre  os  crentes,  que 
o não  tenham  lido  ainda  também. 
Demais,  o que  é bom  é sempre 
bom  e conserva  sempre  o seu  valor. 

Tradução  da  competente  capa- 
cidade do  professor  Thenn  de  Bar- 
ros, alinha-se  esse  trabalho  entre 
os  que  mais  se  recomendam.  Per- 
tence à coleção,  denominada  “Hora 
de  Recolhimente”,  e se  constitue 
de  “singelas  meditações  matuti-- 
nas  para  cada  dia  do  mês”,  mas 
naturalmente  para  quem  puder  as- 
sim usá-lo,  o que  não  se  deu  co- 
nosco. Capítulos  curtos,  sob  tí- 
tulos sugestivos,  enceiTa  preciosas 
meditações  que  o transformam  em 
valioso  manual  de  devoção,  de  su- 
gestivas orientações,  de  lídima 
cultura  espiritual,  tão  necessária 
no  estonteante  turbilhão  da  vida 
moderna. 

Fez  bem  advertir  em  nota,  o 
Centro  que  o publicou,  que  editara 
a presente  tradução  “pela  excelên- 
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cia  especial  de  suas  páginas  sem 
entrar  na  apreciação  de  seus  con- 
ceitos”. 

Realmente,  reclama  leitura  me- 
ditada e ponderada  reflexão  esse 
lavor  de  um  dos  príncipes  do  mi- 
nistério evangélico  francês.  Parece 
que,  impressionado  ou  preocupado 
com  . um  aspecto  qualquer  do  campo 
cultural  da  religião  em  nossos  tem- 
pos, procura  fugir  a certas  críticas 
ou  tendências  e resvala  em  expres- 
sões que  não  se  podem  aceitar  no 
seu  sentido  absoluto.  Haja  vista, 
por  exemplo,  algo  do  que  expõe,  a 
certa  altura,  no  capítulo  XXVII 
— A Vontade.  Ao  tratar  do  homem 
regenerado  que  não  deve  nunca  se- 
parar a religião  da  moral,  nem  esta 
daquela  e que  entrevê  as  verdadei- 
ras condições  da  salvação,  entre  as 
quais  — a de  cumprir  a vontade 
de  Deus  — aduz:  “não  se  trata 
de  conhecer,  nem  de  sentir,  nem 
de  fazer”  e,  mais  adiante:  “No 

passado,  houve  época  em  que  a fé 
dos  cristãos,  muitas  vezes  confun- 
dida com  a crença,  parecia  estabe- 
lecida inabalavelmente  sobre  fun- 
damentos externos:  autoridade  da 
Igreja,  infalibilidade  do  texto  bí- 
blico, adoção  de  certas  fórmulas, 
prática  de  certas  emoções;  porem 
esses  apoios  fraquejam,  e tudo  nos 
conduz  à vida  interior,  à atividade 
moral  que  nos  convem  tomar  para 
com  a vontade  divina”... 

E’  para  meditar-se  o que  aí  se 
lê.  1)  Como  fazer  a vontade  de 


Deus  que  é,  dí-lo  pouco  adiante, 
“ceder  o nosso  coração  a Deus”, 
se,  antes,  não  conhecermos  o seu 
querer  e não  sentirmos  os  apelos 
de  sua  misericórdia?  Vê-se  que  o 
prblema  não  é assim  tão  simples, 
pois  o fenômeno  religioso  é,  ainda 
que  nem  todos  o possam  analisar, 
bem  complexo  em  sua  natureza, 
exercício  e manifestações.  2)  A 
enumeração  dos  fundamentos  ex- 
ternos, aí,  parece  dar-nos  a enten- 
der que  são  todos  dispensáveis, 
quando  é certo  que  nenhum  deles 
por  si  sós,  não  podendo  servir  de 
base  exclusiva,  também  não  podem 
de  roldão  ser  postos  à margem.  Se 
há  alguns  raros  espíritos  privile- 
giados que  possam  ou  pretendem 
dispensá-los,  a grande  maioria  não 
está  nestas  condições.  Doutra  sor- 
te não  nos  teria  Deus  outorgado  a 
sua  Palavra  — revelação  que  é da 
sua  santa  vontade,  não  teria  insti- 
tuído a sua  Igreja  nem  ordenado 
alguns  ritos  até  de  carater  perpé- 
tuo no  seu  significado  espiritual. 
3)  Afigura-se-nos,  em  suma,  no  fi- 
nal do  trecho  referido  acima,  peri- 
goso tentar  reduzir  a religião  ou 
a experiência  religiosa  tão  só  “à 
vida  interior,  à atividade  moral  quê 
nos  convem  tomar  para  com  a von- 
,ade  divina”,  l.°  porque  a nossa  opi- 
nião individual  seria  a única  medi- 
ia  da  religião,  criando-se,  destar- 
te, uma  multiplicidade  infinita  de 
religiões,  dado  o provérbio  que  nos 
ensina:  “cada  cabeça,  cada  senten- 
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ça”,  e 2.°  porque  se  reduziria,  as- 
sim, a religião  a simples  “mora- 
lismo”,  o que  seria  cavar  a sua 
ruina,  senão  a sua  própria  morte. 

Não  obstante  esses  reparos  e ou-’ 
tros  que  se  poderiam  formular, 
trata-se  de  uma  obra  de  valor,  por 
isso  que  nos  esclarece  sobre  o que 
é a oração,  que  interpreta  o seu 
real  sentido  e que,  expondo-nos  a 
sua  inprescindibilidade  na  presente 
existência,  nos  inspira  motivos  para 
a cultura  mais  intensa  do  impera- 
tivo e do  privilégio  da  oi-ação. 

Júlio  C.  Nogueira 

Julho  de  1941. 

^ ^ 

JESÚS  PERANTE  A MOR- 
TE — Rev.  Paulo  Freire  de 
Araújo  — Pederneiras,  Es- 
tado de  S.  Paulo  — -1941. 

Com  0 louvável  intuito  de  aju- 
dar os  pregadores  leigos  no  seu 
preparo  e esforço  de  bem  servir  à 
Causa  da  Evangelização  — obra 
precípua  da  Igreja  na  presente 
fase  que  atravessa  no  Brasil  — é 
que  o A.  acaba  de  expor  à luz  da 
publicidade  este  seu  livreto. 

Encerra  ele  cinco  pequenos  ser- 
mões, quatro  dos  quais,  os  pri- 
meiros, foram  pregados  na  chama- 
da Semana  Santa.  O primeiro  de- 
les fornece  o título  para  o opúsculo: 
Jesús  Perante  a Morte.  Seguem- 
se-lhe,  na  ordem:  Um  Tribunal 

onde  o Juiz  é Réu,  Vozes  do  Cal- 
vário, Tudo  Consumado,  sendo  que 


o último  — A Ressurreição  consti- 
tue  um  estudo  sintético  das  vá- 
rias teorias  que  se  têm  aventado 
para  explicar,  negando  a sua  rea- 
lidade objetiva,  a Ressurreição  de 
Jesús. 

Linguagem  simples,  estilo  des- 
pretencioso,  exposição  clara,  ma- 
téria bem  dividida,  meditações  cur- 
tas, cremos  que  este  trabalho  pre- 
encherá o alvo  almejado  pelo  seu 
modesto,  mas  ilustre  e estudioso 
autor. 

Agradecendo-lhe  o exemplar  que 
nos  enviou,  recomendamos  aos  lei- 
gos, dirigentes  de  cultos,  este  pre- 
cioso volume  que  não  deixará  de 
interessar,  por  igual,  a quantos  as- 
piram conhecer  cada  vez  mais  e 
melhor  o verdadeiro  sentido  da 
Paixão  e Morte  de  Nosso  Senhor 
Jesús  Cristo. 

S.  Paulo,  8-7-941. 

Júlio  C.  Nogueira. 

4:  * >1: 

VISITAS 

Aurora  Evangélica,  ano  I,  núme- 
ro 2.  Orgão  Interdenominacional  de 
Propaganda  Cristã  ■ — Publica-se 
mensalmente  em  New  Bedford, 
Mass.,  E.  U.  A.  N.  Jornal  de  gran- 
de formato,  bem  escrito  e de  lei- 
tura interessante  e variada.  Na 
Secção  “Pelas  Nossas  Igrejas”,  fi- 
camos informados  de  que  o nosso 
ilustre  patrício  rev.  dr.  Samuel 
Rizzo,  pastor  da  Igreja  Presbite- 
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riana  de  S.  Paulo,  em  Newai’k, 
panha  a favoi’  da  obra  evangélica 
N.  J.,  está  empenhado  numa  cain- 
do Brasil,  percorrendo  o Estado  de 
Carolina  do  Norte  e fazendo  confe- 
rências em  Nashville,  Baltimore, 
Filadélfia,  Nova  York  e Toronto. 
À última  página,  há  uma  Secção 
em  inglês  (English  Section)  e um 
Diretório  Eclesiástico  em  o qual  se 
encontra  a indicação  de  18  igrejas, 
capelas,  m:'ssões  de  várias  comu- 
nidades e onde  se  prega  o Evan- 
gelho em  português.  Longa  vida  e 
muitos  louros,  eis  o que  lhe  augu- 
ramos. 
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Portugal  Evangélico,  em  seu  nú- 
mero de  15  de  abril  último,  consa- 
gra as  suas  colunas  à memória  do 
rev.  dr.  José  Antônio  Fernandes, 
ilustre  pastor  evangélico  na  cidade 
do  Porto  e distinto  redator  do  re- 
ferido mensário  que  é propriedade 
da  igreja  Evangélica  Metodista  de 
Portugal.  Nossas  simpatias  cristãs. 

Relatório  (Exercicio  de  1940)  da 
Ass.  dos  Representantes  Comerciais 
do  Estado  de  S.  Paulo,  contendo, 
no  final,  o Quadro  dos  seus  Dele- 
gados e Agentes. 


★ 


UM  LIVRO  PRECIOSO 

Vamos  mandar, para  o prelo,  dentro  de  poucos 
dias,  a tradução  de  uma  obra  famosa.  Foi  escrita  por 
um  cientista  americano  de  grande  renome  — Harry 
Rimmer  — e trata  da  harmonia  que  existe  entre  a 
Bíblia  e a Ciência. 

A tradução  é do  Rev.  Américo  Ribeiro  e o pre- 
fácio do  Dr.  Flamínio  Fávero. 

Eis  os  títulos  de  alguns  de  seus  capítulos: 

A Ciência  mbderna,  Jonas  e a Baleia. 

A Ciência  moderna  e a Arca  de  Noé. 

A Ciência  moderna  e o Dilúvio. 

A Ciência  moderna  e o Dia  longo  de  Josué. 
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CURSO  DE  RELIGIÃO 

0 Instituto  de  Cultura  Religiosa  mantém,  em 
São  Paulo,  um  Curso  de  Religião.  O seu  programa 
abrange  um  vasto  campo  de  estudos.  Eis  alguns  tópi- 
cos do  seu  programa: 

O sentimento  religioso : sua  origem ; teorias 
a respeito  da  sua  significação. 

As  religiões  da  índia,  da  China,  do  Japão  e 
da  Arábia. 

Livros  sagrados  das  váriaa  religiões. 

O Cristianismo:  as  Sagradas  Escrituras,  a 
Personalidade  de  Cristo. 

Ensinos  de  Jesús  a respeito  de  Deus,  do  Ho- 
mem, do  Ideal  Moral,  do  Reino  de  Deus 
e da  Salvação. 

A Experiência  religiosa : conversão,  santifi- 
ção,  comunhão  com  Deus. 

A Personalidade  do  apóstolo  Paulo.  Sua  in- 
terpretação do  Cristianismo. 

Reforma  e Contra-Reforma . 

A Mensagem  Evangélca  para  o Brasil . 

As  lições  do  Curso  estão  sendo  impressas.  A 
primeira  delas  já  está  em  circulação.  O Curso  é mi- 
instrado  pelo  Secretário-Executivo  do  Instituto  de 
Cultura  Religiosa. 

OS  PEDIDOS  QUE  TEMOS  DE  LIÇÕES  SOBEM 
^ AQUASI  4.000.  ^ 
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NOVIDADES  ! 

SERMÕES  — \V.  B.  Lee  — Já  se  acha  à venda  este  valioso 
Hvrinho  de  autoria  do  rev.  W.  B.  Lee,  grande  servo  de  Deus  e mi- 
nistro do  Evangelho  durante  meio  século. 

Contém  dez  breves  sermões  de  muita  utilidade,  principalmente 
aos  leigos. 

Preços;  broch.,  5$000:  enc.,  8$000. 

ífs  * 

Da  “Biblioteca  de  Estudos  Religiosos”  (direção  do  rev.  E.  M. 
do  Amaral),  apareceu  o l.°  vol.: 

O SENTIDO  DE  NOSSA  HERANÇA  ESPIRITUAL 

O novo  livro  do  dr.  C.  W.  Turner  (da  S.  Bíblica  Americana) 
estuda  os  grandes  problemas  relativos:  a Deus  e sua  revelação; 
a Cristo;  ao  sofrimento;  às  relações  entre  a fé  e a ciência  e a 
razão;  à catolicidade  cristã. 

Excelente  apresentação  — Preço:  8|000. 

^ 3(<  ^ 

Está  publicado  o 2.°  vol.  da  “Biblioteca  de  Estudos  Religiosos”: 
CRISTIANISMO  INTRÉPRIDO  — O novo  livro  do  rev.  Epami- 
nondas  M.  do  Amaral  consta  de  10  palestras  de  geral  interêsse, 
mas  especialmente  dedicadas  à juventude,  concitando-a  a viver  um 
Cristianismo  corajoso. 

Excelente  apresentação  — Preço;  6$000. 


í 


Nota  — Todos  os  pedidos  devem  vir  acompanhados  de  mais  10% 
para  porte  e registro. 

IMPRENSA  METODISTA 

RUA  DA  LIBERDADE,  659  SÃO  PAULO 


CENTRO  BRASILEIRO  DE  PUBLICIDADE  LTDA. 

AV.  ERASMO  BRAGA,  12  - Sala  3 - Tel.  42-4218  - Rio  de  Janeiro 

Acaba  de  sair  do  prelo  excelente  obra,  elaborada  sob  a direção 
do  rev.  Matatias  Gomes  dos  Santos,  ilustre  membro  do 
Instituto  Histórico  e Geográfico  da  Baía 

e o Breve  do  Papa  Clemente  XIV 
no  Brasil 
na  História 


f 
í 
í 
I 

I (®H  3pHutías 

I Farta  documentação  de  grande  atualidade  — PREÇO  5S000. 

I À venda  em  todas  as  Livrarias, 

í Distribuidor:  CENTRO  BRASILEIRO  DE  PUBLICIDADE  LTDA. 
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i INSTITUTO  MACKENZEj 

1 (EX-MACKENZIE  COLLEGE)  ! 

j ★ I 

i * ESCOLA  AMERICANA  (Curso  Primário)  \ 

1 * CURSO  GINASIAL  SERIADO  I 

I ESCOLA  DE  COMÉRCIO  (Propedêutico,  Contadores)  | 

* CURSO  PRÉ-ENGENHARIA 

I * PISCOLA  TÉCNICA  (Química  e Eletrotécnica)  | 

* ESCOLA  DE  ENGENHARIA 

I ★ i 

I Fundado  e mantido  por  evangélicos,  o MACKENZIE  = 
I tem  o propósito  de  manter  um  ambiente  onde  o exemplo  | 
I cristão  de  desprendimento,  de  tolerância  e de  operosida-  I 
j de,  levará  os  homens  a adorar  e seguir  a Cristo,  que  ins-  | 
I pira  tais  qualidades.  | 

I Os  pedidos  de  informações  podem  ser  dirigidos  à | 
I Secretaria:  RUA  MARIA  ANTÔNIA,  403  — S.  PAULO 


iNão  encontrando  na  sua  farmácia? 
I envie  3S000  e receberá  um  vidro. É 
|A  R I N O DE  M O R A I Sj 
I Rua  Batista  d’01iveira,  1096  j 
IJUIZ  de  fora  — Minas  Gerais! 


IMPRENSA  METODISTA  \ 


! RUA  DA  LIBERDADE,  659  í 
í Telefone:  7-0610  | 

j S.  PAULO  I 

I Executam-se  quaisquer  tra-  í 
= balhos  concernentes  à arte  | 
! tipográfica.  Serviços  esme- 1 
j rados.  Dispõe,  para  isso,  dos  | 

Ímais  aperfeiçoados  maquiná- 1 
rios,  como  Linotipo  e Mono- 1 
i tipo,  bem  como  pessoal  ha- 1 
I bilitado.  I 
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Edição  do  Instituto  de  Cultura  Religiosa 

DIRETOR 

izzo  ^^ünior 

REDATORES  DIVERSOS 

COLABORAÇÃO  SOLICITADA 

• 

VENDA  AVULSA  NAS  AGÊNCIAS  DAS 
ESTAÇÕES  DA  CAPITAL. 

EXPEDIENTE 


.\ssinatuia  anual,  sob  registro 26|000 

Assinatura  anual,  porte  simples 20|000 

Assinatura  semestral  12$000 

Número  avulso  2$000 


TÔDA  CORRESPONDÊNCIA  E REMESSA 
DE  NUMERÁRIO  DEVE  SER  FEITA  AO 

Instituto  de  Cultura  Religiosa 

RUA  BOA  VISTA,  127-SALAS312/13-TEL 3-5253 

SÃO  PAULO  - BRASIL 


r 


PROCURE  LER 

este  livro,  tão  esperado  pelo  público, 
e agora  à venda  nas  boas  1'vrarias. 

* * * 

TÈSES  APRESENTADAS  POR 
GRANDES  NOMES  DO  PENSA- 
MENTO EVANGÉLICO  NACIO- 
NAL, EM  JANEIRO  DE  1940. 
* * * 

Volume  com  340  páginas,  capri- 
chosamente apresentado. 
PREÇO:  25$000 

<i<  « * 

Pedidos  aos  nossos  agentes, 
ou  diretamente  com  a importância,  à 

CASA  tDITOQA, 


stfõpaulo 


^ R.  Boa  V’ista,  127  — Sala  312  — São  Paulo. 

^ Precisamos  de  agentes  idôneos  para  todos  os  Estados. 


Composto  e impresso  na  Imprensa  Metodista-Rua  da  I.iberdade.  659-S.  Paulo 
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